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■:i;<;;:,v,;.;'JBM'J.flE.MARCO^DBlSMV;;  ' ■. ' 
;/■-'.!,;. S;--j;PRiaiÒlNOI*' bo  BR.  PAÒÍl BODiA.-,' 

' '''8ÜMÚÁRIO;-^Rs<3tiáaacB(> do .or. Moreira de Bar- 
'■'■■ MÍ.«^EiP»ni«Kii —ProJBEtoí. —Obsbrvaçíos do 

„:', ir-.Q, T»H«.—Samlniilod» Gloria.—Obaortacaaa 
.''.''/^(lo:;>ir..liI. Priiio Jbnior.—NagooioB d& Faxina e 

-j, nBÓ.ezMUtiíú <l0 lainiobre offioloBdájiiHtiça,—üía- 
(íário é raquãrimaDta do Er. ALranohsa.—1'PAR- 

.;■;.,.„ TB;..DA:,oapBM DO,,DIA.-Votsca\s>diadaB.- 

','  ndãláipaea.— Reforma.— DiaaarGDadpa ara. U<>- 
,.■rti^^.d•..Btt^fi)B. fl  Rodrigo, Lúbato.-r2»-PARTE- 

.".' ,DA:ORpEU DO DIA.—CátE da Santoa.—Diaonrao' 
,-■':'■'io^nt'C'^&odiigatM.'.'. ■,.-.'■      ■.■.-.'-- h■'■:'-. ■■■ 
\''..'Jüill';i^otu"fi,ta6ii,'IM»,  a ohaaiada\ acham-aa 

Í'"r'tHdUa.'3CI .an..'dépátadai,'fiUaiida  o* ara-'Joii' 
'iHnff.piiValrai.Bragailanior, Tito.di MéUo, At- 

■;   Vwtia'ii'yPwI'^^daiCunha.■■::..■. ■.";..,■.;, X.Í; -.■ ■ 
', ."Abrirá «'aaaílo.:...   , ■..'■*■,■..",■    ...V ■ .- 

-   r,!;i*ÜViõt»/-'■..■■.■■"■    ■■.."■,'■■■    ■ vi. 

'. ;'.C)'_Br>.lUprelirca'de.Bai*roa daolaraVoá 
'ttndo □> diianaaSa dfl.haatain.íiieraa doa aagoUoã 

, ia B.otQMtú'Mmia»ttido am eqaivoao, qoaato i la- 
tu^':(tb] rHtiQõal-iiãi mostrando aom itao ã.aiud^l- 

. "dBd»,d(>i'>ani"aTgDiuaDtDa.' ' 
' ',|"'Màiidá^Í'Dig»( para qae.aaja inBScida .tia aota 
'.MgDiále raatiaãacSo:...-. 

l',"«'RqD«ira qaa aa fãga daslarar Dft .aota dá hoj 

alUINAEtlD'DA. OtflRIA   -   '       '•'-■■.: 
O ftr.Mai'tlnUo'l'mdo .luàlò.r pro-. 

Dnaaia.um disaaraa qua aSo raoahamoa, _     , 
NOabaiOS DA.,KAIIHA,    E HÃO B'IEOII^'AO   DE LÍlSBOBRI 

-   «FÍIÍClOa DHJUBTIS*. . 
0'f*r<'P-''Ab'runcl>e8 praaaasia nm áit- 

aano qua .nfio rooobomoa' 
E' li^to, apoiado, poato atndisoaaiUoi a sam dsbal» 

approvado o B9gaiale .' ' 
nEQUBRlMBSTO 

<>Roquairo qua aó pega ao govarno' as aagalataa 
inCormafÜei: i,° quaes bs.moIiTaa qoe determiáá- 
ram a DSO oieoocao da Iai provlnolãl n.'13 da_1H do 
Março da mSã; 2;" saesaaa rnsaiãüB motivõã uSo 
niiatiam ODID ^alagSa a.lei Q. 65 da 14'do Abril "do 
1880,qas dBroKoa a art. 3,° da loi n. 5 da 24 da Fs- 
vaioiro ds ISSloa parte am qoo arébu'ilni.3,°'offi- 
oio de oaor'tySo'dB'orpbSos am EragaoQa ; ooDlo.a de 
D: 93, da 37 do Juaho da ISSf;' qõa rovonou a doia., 
18 da Abril do  18S3, qaa oraoa .am  oÃáio da ór^ 
ÍhSoi em .GaaratingDet£ : .oom' a do a.-04, de .7 da 
anhodailSBl qaa rovogon o g 2 «dá art. l.«da lei 

a.:8,;da 20<de'Mareà da.l877-B'oa'da a. '3.dã 19 da' 
Fevereiro,da 1870, o'd8/-n. 48 da 2 do. Abril de 1871, 
qaa oceiram 2.°* oBTlocioa noa larmoa'do Bána- 
nal; 3.<^ IB o pretideole da provinsia as julga oam- 
pataalea quaea oa íaadimaiitDs para sasjieadBr a 
BiesueSo da laia provlnalaei, ezoapfSo íaita das hy* 
potbeaaa >'doa artí.'15 o 18 do acto addioioaal.— 
AbrBDahas,>' ''    ,     ..   . 
., E' lido, apaiado o poatà èm disaaasSo o aaguiota 

.    ; ■ nSlJUHEtMKNTO 
RequsirD qno ao aoticita do prasidantada proiio- 

oia ai Bogoiutes ioforma^Sas ! 1.° aabá'infornÍBfaai 
offiniasa e qDaoa ato alias, rolativamento í taotati' 
va da homicidla praticado ooatra  o aãpitSo  JoEÍaa 

! .Òsr. R.X.oÍ>ato 
qoe aila rocaboinos.' 

'qnl pür ãqalvoao disaa bonlam qaa o proeasas orda- da Almeida Camargo, no □iiiaiaipio da Fazioa  por 
BW» pelo.iàiaiatro da jaallía a raapaito doa nogo- ^'"'^•"•'"^' M„....n s J„J.  J. .í_.,I„   * _- 

.aioi.da.Botaaatü'tava  lugar na praaideaaia  doer. 
'Ç«Bd9'ds:TH'i itloB. Varifioando aa dataa, rsaoniiaai 

.'qae'^ngUDeUia*'... Foi- ú prealdenola do. sr. aon- 
■ 'M|Iiaira.I<>o'iÀ^õ,'nomiado •mJaDeiro  ds 1879 « 

áló:d«:i880.^MòiilridaBArcB;>. 
B"àpprovB'dtKabla.   '.'■ . '     ' .    . 

■" .0*r, l>*Hr«tBrioIà.osagaiiita    ■  7.   ..■■.:■■.  . 
■ "^V'iJ'c-.V'-^i'.   ^-  EXPEDIENTE ■ ■ ■-■■■■^■^^:-:^':' 

•'(;,- 

.,'■!■ :.■ 

.' ÜB da aláaa«'U?rBcÍDreB dõmoaiaiplò do Patro- 
ÍlBlei;BÍé'»alTra'ila'^SaiitB .Agoatlnho, pedindo aaa 
Íüüáfram ba^a 8; Joié doi -Campoa,—A' aommiaailo 

aaatátiitlaa. ' 
PROJIOTOB 

-'0"ay> QuélPÓÍB,1'eIIe»:—A aabtara mu- 
slaipal'da oídada do Jaadiahy. pedio ao governo da 
irovlBsla'qna mandáaiB (ater oa oonoartos da qne 

' ptaalia a ponte aolloaada asbra o rio Qaapaba, qna 
aa'atta entra a^eataelo a'aqnolla aidade. 
'' Á-poBla'àm'aagii:ralna,'^é.'ron' aprsaeatari obnai- 
da>á{la'^dre.á(B am.proieola paraqns á..aza., deads 
Jij flqoa abloriiado á daspandar !a quantiade  om 

' aoBtodaVili'MDl esta obra. 
. 'A"qiiãntta.é' inaiSniflaaitte, maa nlo poafo.aaasa- 
dar^naiar, péiqns oa mambrbã da aommiaiEo.da fa- 

.-.■aadildiéliram qni nantinm.depiitádo pdda.ter mais 
' do'qd'a'daa'eontoi da ceia para dlstttbnir pelo laa 
. dtitrísta.. . 

-O SR.-MOREIRA DE BARROS:—Cada diatriato 
40:0001000. 

. OSR-.Q-.TELtESi-Cadadiatriato tom qoalro 
iapóladòi I 10:000|D00'para aadá am | eada depatado 
BÓaa dfalribair aiaa quantia. 

0;8R MOREIRA DE BARR03:-E' ntalhor que 
M'qiiatro'dapDtadcB'diatribaam oa40:000}000.  . 

-■ ■OSR.Q.'TBLLES:—DiiB<»-í;m-=.B.À».":—l"'3«è"'; 
tadirtínba-o iireito'da'dislribac. 10 :CMXI#.. porque A 

■ MaaílatriotolpBrtonoe'40:000(000. ,    . 
.   'OBBV'L; CHAVESWCóm oiBapeao, de obras, or- 
Mataaiinaa varbaoónàadida «o diatriota nSo tom- 

■ Sártã.'"'- '■'    ■■''■"■■-' 
'Í18R'..M;:PRAD0 JUNIOR:—lato  nJo  aa dí no 

I'diatriato qna i mui to pequeno. 
OSR..Q. TELLES:—Deva h»»  IgnaldaJo para 

. o BR- MORABS BERROS :-0 6', o 8" e o 9° die- 
Iriato alo oa mais importantea. 1 

O SR.  MOREIRA DE BARR03:—Eala verb 
40:000$ é para obris deioriniinadas no or;ament 

0 8R. Q. TELLESi—No quarto diatriolo eii> 
16 Inealidadai. 

DaTamos lapactir igualmanta por todaa a verb 
tóiOOOti e por aita raaío. paço para minha loc; 
dada 1:000$ para ot oonoartoa da ponta do Gaapota, 
• opporlnQBmailIa apresentarei emenda daatinar"- 
l:5Wl para uma outra obra pabliaa 1 poia que 
40iOÒOI repartido! pelas 10 loiaUdadaa, & eada u 
van'a'partaBear2:&O0|0OO.  lAparics). 

Cadfc-Dca tem osau modo da panaar. 
Ba>aaabt TOIOS da lodaa as looalldades a nSo píf- 

ia aislnir neabama da diatribuigío da qaotae. 
0:re; M. PRADO JUNIOR !-A diatriboieio 

aaotú.BloA reoamcansa 4 Totos. 
Ó SR; Q. TBLLBS :~Nío qnero que  sa diga q a 

para-a mlnbalosalidada ea pedi  meia do qua pi a 
at aàtraa. 

Face liOOO$ pata a ponte, e 1:B00Í para aonoarl < 
aa aaia da.aamara em Jandiahy.,   .    ^      ■. 

Bitaa oonãartOB foram oreadoa em 3:500» polo a ■ 
■enhairo do diatdeto, maa daido que oa  nSa pos. 
obtar maior quantia oonlonto-me aom ene auiili: 
lanbo aaaíra joaiiflsado o mau prooadimento... 

(JÍUÍW ftem). ,,.       ,        , 
SlóiinlgadosobiMto da delibaraíSo a «o a i 

primiroí aagniflMsproJeotos! 

.A'aamntiiiK» dé oamaras,  tomando  em oonaii 
raoléVprbpoiladaaamara mnniolpal  da villa 
sTjoaíldo Barrsifo de I." de Março do aorranta a 
BO. offeteaaa «aguinteraaolu^lo: 

Art; i • Fiaa a samar» mnniolpal da  vil.la de 
JoiidóBarrairoaQtoriiadaaoontrabir om amprt 
tlma'd*' 10íOOO$000 pára abastaaimanto  d agaa p 
Uval Ba »llla. ajnros da  8 % ao aano co maiic 

. -   IM £.* Para amorllsaglo  da divida  contrabii 
■ B «amai* íarf «hrarper 4 aatiea, daixaado da a 

braraÉtai daqnalta tampo, sa dasnagisiario lOt, 
'■aaalBtaa iispeitoB) 

'     i l.*'Da eada IB^kiloa daeati aspetUdoda mnn 
■ ilpia'aobmi lOril»..    . .     ■     ,   ■     ■ 

i£:<'Daiidaêaaa'eoberta de leiba da dantia 
«tuã StOOO: daa que nle o foram &00 réis; 

' ^"^-rrr »      aopagaman 

Franaiaso da Moraaa, 4 mandado do tênanle AntO- 
pio ds Camargo Mallo; Z." sa o govsrao tem eoiibe- 
\imaalo do protoaia do promator publioo daoomar^ 
«, no referido prooasao, aontra o proaadimento do 
jvji maaieipal auppleate Joio Napamnaano Iionrai- 
canor ter aguardado a aueenoia do quaiioau e do 
aaladvogado para alterar o praàó qna lha tinha si- 
do^anaedidopara a fo'magSo da solpa: 3.° no oaso 
affltnativo qoaea. aa prDVidanolaa loiiiadaBi4o aa 
laráonhaatmeatoda piomacSo' do promotor pobli- 
00 liqaelle prooaaao, e do daapaoho da uBo procun- 
oia:\.° aao dr- jnla de direito da oomatca tovo al- 
gamiÍBl9rfaren«ia.no proaeaso, e se o rasurso ne- 
oBseaio foi piofarido por aqnelle magistrado, e no 
aasa fegativo qoal a laiHo! S.° Snalmante, sm 
que odaalSo ao fei o inquérito, as-o/ficia ou a te- 
qneriwnto da parte. 

O SRS. DA MOTTA: -Paçoa palavri;' 
O SR.VRESIDENTE ; —Floa adiada a diaoò-aaao. 

.OSR.Í. DA MOTTA (pela Oí-dím) dii qaa tem 
naoaaaidfla da diaaatir eata raqoorimeDtOi e, aa não 
requer a^anaia para dantiauar a ana diaouaaSo, é 
porque nã (joar eonaorrof par» o ambiraço do an- 
damento ronlar doa asiumptos importantes quo aa 
aoham na Mgmdo dia. I*eda< poram. no ar. praai- 
dente qao oronsidaraaom a palavra pira ca asiaSo 
eagainte triar do raqaarimento, logo qua oatre em 
diasusiao. 

I'\ARTE DA ORDEM DO DIA 
YOTAçBES ADIADAB 

jSBo approvaas Ra poaturjs de Campinaa (tabeliã 
de impostos). \ ■     ., 
' Tratando-saa votara amaadá cffairQaida paio sr. 
A. doa Santos,\asaitam-sB' algnmas duvidas a res- 
peito. \ 

O sr-.R. lobato ( 
j auto r pego' a~vAxa: 'qu a 
emacda.' ■ I  - 

OSK. PRESIENTS I—B" offjreelda aoparoaar 
aomo om'Volo dai-naora & aamara da Campina*.' 

OSll. R. LOBITO .--Nísae aaao taoh» devotar 
000 Ira a ònandsiiar entaadar qua alia nSo tam aa- 
bimantc, i2o paja aar olFdraoida ao porecar. mas 
aproveitas oaoalSo para daolarar qoB aalou da ao- 
oflrío ooma oansira qaa aht se faz d oamnra mani- 
aipal da (ampluia,' 

O arJlHoi-élra do Bari-o» (p^li ordem) 
fii daalaacao idriitioií a do ar. Radrigo Lobato. 

Levanlm-sa davidaa sobra a acuaitagiEa da 
emenda./ l; 

O SI/ Alvea aos Saatoa ípsía oriiem) 
obaarvajne a emenda da qaa sa trata j4 foi apoiada 
a disauUla naia oasa, disouaaSo qaa flaun enaarrada, 
leitaud hoje apenas a vDlafSo ; por oonsggaíale o 
ar. preidanta nfo pdda maia deixar de oaoaideral-a 
aeeita. 

O sf. niunlz de Souza {pela r^rdam) faz 
aonaidnaçSas aaotra a aceilaçío da emenda, e oon- 
alna rqaerondo a retirada da mosoia. 

V02S:—Nío é poaaival, ealS onaerradi a die- 
onsifiol 

O *■• I'realdente declara que a emaada 
ró pod^ia aer retirada por sen aalor, o ÍB90 mosmo 
sa.B dssuaaão nKo asiivaaea anaerradj ; portanto 
nao aciita o leqaerimanto. 

Deolira maia que reoontieae qae s. emenda n3a da- 
via teisldoaeeita ; maa que, ama vez aaeita, dia- 
outidae anoBrrada a dlaeuuiAo, ai rosta a vDtaçSo : 
o vae.por aona9gainte, submatta!-a í votoe, Bam 
qna deva Ooar essa faato aatvindo da proóedanta, por 
qna ó Irragular 

ífiS^^,1S?Ã"o'>s=o-S^qE5^l's-81ít,íÜ',^^mí,f5ig."íI6^^^^ 

Pfbnnusia' um dissatao 
.?■'■     ■■■-■■■." 

A diacu^JBâo-tica-adinda palá^hora. 
2' PARTE DA- ORDEM DCi DIA 

" ..■ 0AK3 DS SANTOS,-' ■       :,-.   '.,.'.■'■■ 
Entra am Z'.dlsabaaSo.o projaátõ □ 1. qaáraVbga 

a !al a, .13 rfe i3 do .Feyerairo- da 1881 relativa ao 
oáaa da Santos., ■■■'"..-■..,'  ■  \  - ■ ■ - 
. O ar-. Cundtdó Roílt^lgues l—Sia-ma, 
ar. .ptaáideale, da ,novo aóoúpaada.osta posto de. 
hpara-^ om. que o dever m'a'collooai'e qne^ma.d da- 
aignádo pelo mandato qba.ma.tai oaarerldo - '• 

Qnsndo taubj do cnmprir.nmtdõvar, aü nSomago 
an minhas Coroas-:'e, ao:Q ãieaia, á bam da orar,qno 
o roaetò ma aaaaltaaaò, qaa b,temDr mé.tomaase.; 

Com para ado,-ma coin_o,;illaBtra depatado o na'en- 
oetca ,0-debate,, ea - rsõoahaõo-me em. um plano 
muito infariór a a.eía. ■--■/,:.'.,'. '■'. -'\-.:;:' 
:'<!f3o apoíaUodo sr. Baptiitárde.Udraei)- '■ ■ ".; 

O nobra dapntado,-prbyectá^;ia'a,,lidé>^dà tribana; 
lendo mais,d3 aoia'-taz>i'eprssal[tBdó''';a ana'provlii- 
oia neitb reaiato, .tem.iinmenasivantágaiii sobre o 
hamilda orador,' que ora^ononiia B,atIengao dá As.r, 
sembléa.',' --" : . v.f. í - ''-i/'- '.■- -.".■ ■ ■ ■ ■ ' ■ ii-'i. 

; ,(Arao apaiáão.d" f- Baplisíá.di' iloraes ) 
Portanto, si' au tivaaee.de medir. aa'minliaB fo^- 

SUB.pór aérto reanãria dsflta."dtibat9'.''.>,'t.. ■ ■,-; 
Bntiatanto á tio boá a oauaa qoe advogoiaoho- 

ma tSo, oonvanoido da Dtilidada.,aa lei que aa pre-: 
tandè revogar, qae ea nSo besitofem virdeaanoiar 
o preaonta projaoto aomo ,ánlÍ7pitribtioai''aamo ai- 
lompotanao, e como inolil, ■ .v'■,    ■"."-,■ ,'i.'''.'-'-- 

Anti-patriotioo, porque tanaa 'a'n^gar-4 próvin- 
oia os moioa.de.rüaliáar o melhuramanto maiã,pal7- 
pitao'.o de que oi Ia noaeesita i-anti-patriotieií; p.or- 
qno fai aòm qõo a provinalá. da'S. Panló ncjaetiéja 
aqQillo que hoatam afflrmoa'.pelaVaa própria.Aa- 
lembláã, pela BUB adminiatração;- pêlos úomena^qné 
dirigem o 8D,íarno, ■:■,■;. .-■.-"■-Í!;::--  .-■- -"'■■:■■ -V. 

Extemporâneo, porque ap rail an laT^e depois qne 
a iai jí _iai', oumprida, piiln'menoaem parté;.'qne 
aaoB effaito8,'jí"ae deram.. .,-■"-■ iV.,. 

E Inútil, ãsalmantai^porque/admittir a aua nti- 
lldada, seria'dejaonbooar as vantagens da^lal n. 13 
de 13 do Pavarairo da IS81, .;,íJ,-. ;.'. 

Estas vantogaas oSo' pó lèm ser nagadaa, ainda 
mesmo que cantta ellàs B'Q levante o taTsnto robus- 
to das, exo. ' ,-■. ■'.v..^.,. ;'■;... 

Os apartes aom qua -ma.hanraTam oa meas oolla- 
gaa na primeira diaauieSo deite projaoto, desvia- 
ram^me do ponto principal á,qaa an queria attin- 
gir ; iato é, pretandia demonstrar qae pór. qualquer 
lado que se ooneidara a realiaaglò. daa obras do «laa 
de Santos, qna por qaalquar lado que so encara eata 
qnasIRoj ella' jamais .pai]er4:tra,zer o mínimo pra- 
JDijo á pravincia'.' £,.q>ia, oonaldárada maamo sob o 
ponto da vista.(r m"^ ^esvaàlajoao, ooneiderado 
mesma qoe o movimánto aotualldo porto da Santos 
nfto progrida, o.qoe é aca abaordo, qua moamo uea- 
la hypulhaae , a provlnoia áSo perde autos Inaroí o 
luara nHo pouob.,    ■..;^-^'.;.-    ■ . V-. ■-  i^' ■..-■;■ 

Como porém j£ dlssa', sr. praáidoot?. ea nSo oon- 
aidaro as obras do oiãs da Santas aòmo ama opera- 
fSo paíoniarla, oomo uma oparagio fioaaaeira ; aa 
oonaidaiu-as aomo a protsiglo qna se deva dispen- 
sar ao oammaroia e i tavoura;daata proyinola } a' 
entendo qoe sSo baatantea.esteB roaaltadus, a que é 
baatanlQ.asta protee;fio para,qae a proviooia db por 
beoi empregados os capitães .qaa ali forepi eaipa- 
nhados.:...,' ■-■'■■_ ;,-,>,>' . .   / 

'.. E, si se demonstrar qna eaBssoapitass nla pari- 
gam, qna nSo ha. hypattioae.eób a qual sa poaaa 
oonaidarar qaa a província vanha a ear onerada por 

(Apfiadoi. Muilo bem,') 
Proiedasdo-so & votsc3D da emenda, i ella ap' 

provaca. .   , 
*A' rtqasrimonto do sr. G  Aranha, é dispensado o 
infarstioio em favor das poatnraa 

|3;*JUpaaaoaaqa«ia_oppnisrain ao 
aaSrníàa-abliãB. on'qna oMniUrsino 
«fUfilli'wiai da Imposto;'30)000 da : 

E' approvado em 2* diaanoalo  o projeot'i n. 3T, o 
diaponeado o intarsticio,  4 reqaorin.i-uto do sr. C 
AraaiiB. ■,, 

SSo ap provadas nm 3* dipín.s.iilii. as poslnru:! ilo 
Capivary, JabaÜosbal, JjiJirni.,/. Socturro. 3- Josa 
do Psrohytlnga a 8. ^":<i 'I) tiirfoiro ; om 3' :ia Co 
Lorauaje em I» as do lU^-K^v, C-.i.itjiiognali, 
Jnndlaby e Botoaalú. 
, AVrãqaarinisntodíar. i-jjltds, j^iiipco^do o in- 
terstício am favor daa posl'-r.iB jpprcv-idis c:a l' u 
2' diasníalo.. .-    ■ 

E' approvado em 1» disoosv*.- o riojonto n  .5. 
E' appTOvado o projoato n-le\ f HISII&TüíIIíO C lo- 

taritioio, i requerimento do ar. Morutt ii,o üarrus, 
Proaodando-se i votaçlo do liiicjri-riaftlo do, ir. 

AbTBuahas sobre o projaato n-. M.' -li i3«, ro lane 
ao amprestimo i Companhia.Soroijiuana, joiail.^Tje 
■e dovidasBobro o rasnltádo.'. V     ■ 

o'eiti,  sA  'o'SR..P-BRAQA  tsqoor éõblémVw 
, •.•c^ataliiuim daimoaalo.-ausuuu aa malta.       ssja nominal. >  . 
■I2ta£>7it "«raUqoandÒ  jílgar  sonvanisnt     'segolndo-ae ssla yt.slo. e o rsqaa. iinoUo <p 
WüíWVudto dS saí* exportaío "aoa. agentes d   provSdo por 17 votoa "»''• *5 ; taadovçt.uia L. f*. 
6S;f^?a^d.aae/.qaaBtidad. .%oma,d   U ^^^^^^^^^ 

K 

A AaaanbUa LaglalaUva 

,*¥?»; Í*íY\M à presidenta da pravineis auforisa 
4a a daapáBdar, desde Jfi a quantia da um "e^to d 
ítoaaoroaaeBsartos da ponta sobrs ono Onapava 
irwTiaataeloaaeidado'fleJnndiahy. _ | 

JEct.* Ravegam-a»aadUposiçÜa» emgeatrario. 

■^11,AS!í.mbIéa. em |^.-M"to -J» i^- 

'■ Art'- 'i •' Haam eqnlpa'ra'das is dá oldado aa sadel' 
tBB dá aaxe maaaaiino dos bairro a da Itagni, • 
ICatta-DaBlTO. ao maniaípioda-Ubaliiba 

Art^naaaL'Tanfadst..aa disposÍ;3aa em eootra- 
• _Caiüído;iWrJgiiás. Q«. 
PaSWAààahibríaí.TdaMarço da 1834. - 

"     AAataabltofcHUalaUVaProviBBial  de S; Panloj 

^*SIf i • Fiaa • «rwiia'aaToVlaaao a daipaodtr^i 
-namiff'ita'Ma'eaito" d» ríU eet» os oonaertoa, »i 

■,:■!:■ 

Vae o projittlo 1« «mmissOas da joatiea e fa- 
ltada. ,- 

i PÜSTOBAa 
Sto approvadá» om  1" distoaslo aa da a. 33. da 

'iraaicsOa. ■:''.- --,-■ 
■JlPBISnMO HOMCIPAl.       .  ' ' 

,-E"aporovado em 1» diaauiaao o projeato n. ». 
no antoris» a câmara de CapÍTafy a aontrabir nm 
oprastimo da 15:000*000. 

1 A- raquerimanto do or Moraaa Bwroa A d.apsn- 
idoolatarstieio. 

IVrBKOOS  MCMIOIPAM 
£■ apptavsdo am ■ 1» dl.aaiaío o projeato n. 177, 
(ando o «mprtgo da aalador dj ralogio da matni 

> Moay d»« Grossa. '       , ,    .     . 
B- dupensado o Interstioio, k rfqaarlmento do ar. 

t. Qasírox. >■ 
'     - KWJBJfl. ■    -   ^ -■ 
iBntra em 2'diaau«Io  o proJMto n. Tfl. qna aa- 
Irtxa o Ravarno a eooaadsrao major TritUeyir- 
'iKTda Alma-d. a reforma a qua Uvar dltalt*. 
10 «r. Moreira doOarro» fti algnmaa 

que a provinaia nlo dava exlmir^sa ao dever de 
realisar eaaaa abras 
. Sr. preiidents, addusio-sa aqui oomo argn ma at o 
qne o minimo .angmenta de taxas do porto de San- 
tos daria lugar a qna o aammercío, a qaa a prodaa- 
{So ssdBsviaesa daqaelle porto am-demanda da aa- 
trada de ferco do Norta. 

Eata argnmonto é raalmenta improcodonto, oste 
argumento QSO reaista 4 maia ligeira analyse. 

E para pr.oval-o. baaia dizer qua nSo ob^tanta aa 
tarifas diSaranaiaes qae boja regulam o transporte 
de mercadorias do Rio de Janeiro atá eata capital, 
organisadaB pala estrada do farro do Norte, de ao- 
adrdo com a de Pedro II, paga o oaCá, nosao prlnai- 
Sal eonero da exportarão 3Q0 râis por arroba ou 

SfOOO por tonaelada ; daqal 4 Santos, pela entrada 
InglezB, o frete á da 245 réis par arroba an 16327'0 
por tonaelada. 

Ha portanto uma difTarenpa para meaoa de 60 
poc%. 

Ora, seria mister que a estrada do norte baixasae 
GO por % nas suas tarifas difrerenciaea, ||ue já *io 
muito baixaa, para qae pudeaae aaiieorrerno irans- 
porte com a estrada inglaza.    '_ 

Actualmente, sr. proiLdonle, estas tarifas sSo tüo 
b.iiio', lio vaniajosai, qus produatoisB ha nu nor* 
ta, alguns atá em S. Joiá dos Campos, polo menos 
do munieipio, aos quaea convém de preferencia 
mandar seu café , para aqui, para daqui irem pel.i 
meama astiada do aorle 00 Rio de Janeiro, do que da 
14 moadacom directoinento. 

Comprobondo-eo aqui a vantagem enorme daa ta- 
rifas diffaronciiisa pela estrada ilo norto: e isto 01- 
pliaa o augmento qua o. ex. onnuocion «Ea movi- 
mealo de mercadaiiiis da eataç3a cantral da ostra' 
da do norte. 

O SR. ;(. DE MORAES : . NSo apoiado.    - 
O íl; C, KODRIGUES;—Poia Dam ■, nBo obstan- 

\'; -'^ivA vnat^gons de [arifas, ainda a pairada da 
ferro -lio iiurlo 030 poderá jSmüia competir com a 
iülrad^. íII;T1OZ:I i polo contrario tevo do entrar em 
a,-cijcdD ciiui LÜi para chamar a producfSo para a 
porto lie .Sjnlau.r 

Did^ ii.fl.McD a bypotheio, ar. proaidsnta, lypo- 
pulbeis icreatituvcl' Io que a estrad,i donorta para 
clmiaar purn njn linha a producçao; baiiaaao am 
lusa I'-IT'íÍS 'üJ ii" %' a.naa aasimVnfo podaria 
conc^Trer cjm '■(- cttreda inglsss, porque esta tem 
olousatos  pari  baixar  de   modo oonsidaravel  ss 
aiip." '.      - -  -   -1    '■ 
' Ooiu u falturn Jo WM iVo'Sanlos, dlfiecám oa no- 

iitsadapuSados, ípoSíWííl havar aogmantona.des- 
petn do mowimanto lio aa.-gii. ■'.     • ', 

Õta, Kf. pieaidontOi an jssirifoiaei.de.qna valeria 
_i'--r'-5i o caaa do SíQtoi ?■ . '.: ■ ' 
aa O-'a coaalrncf.lo datso tauB-tromesae inaioree 
do tr 'l* -no" oommoroin, ao ia .-ivi ma fito a da navios 

3 -IlS cldido, pura quo servir;» ello í.-, 
■ ■ ^1^ tj!Oiitrírio.,o-á«a<doEan>os, s^enndo a rapre- 
ian»lfl!W'>qüo eá .vida ABJiooia;í.n Lnmmarci»! da 
Sicloj jiroduzirát uma voj roilÍEióo,, ümi acono- 
mi» ([110 aoápptoriiuirií r. 230 oínloi iimanta na 
c^fi;a o discar,;-», i-avü-sa em esola oati enorme 
ií';\iitia (lUB afi.iii vera rovarlar «m favor Ja lavou- 
f>*, o «►í ca^ciil^f^ 'lü?-1'í loííO o^bãneücr.ie immen- 
.s»a qoo lopnlíirãü pira eiii .Ia .i-jnãlruosao docaei, 
a -|.in a» h-.-:i;j:h. .ao .-.Ssiiiu--c pitiivola qualqner 
c-Jh'.; a3t:sfli"-:oa3C.r:;! LVU .-^ iuglotagsra,desviar 
03 oriídudtoa qu.-i 'ieruHOtlíEi o porto do Santos. 

líiMs aso watoj. .'tr.prasidenle, representam o 
iVoií  dn I,i.ti,c55 arrobas on proiimamenta 17mil 
tOQUolíífiiS, .".'- 

:■.% í.-.isr ia lal n. 1740da 13 ds Outubro de 18d9 
iflo ileaionstrsr qus am hypolheso alguma píde ad- 
vir 4, ptoviDcia prajniio .pala realissçlo dsssa 
obra ;. e que nam mosmo pida por qoalqaer modo 
perigar o ampcago dos eapitaaa qas atli foram em- 
pe abados. 

Com affaito, sr. presideote. Tofíflo*-sa qne pslo 
noTimoatoaelnal do porto de Santo«.cobrando-"a 
a taxa dasta Iai, a rendimento do asas lert da 450 
coatoit pooao mais. , 

Ora, sr. prasidsnto, «» reflaatlr-ss qao n» bypo- 
tbu* dí aerto coalo do oaai da 2500 eonloi... 

03R  B.BEMORAES:—AhUquíaatí 
O SR  L; ilHAVES:—E as fSr da 6000 contos í 
0 SR- U IfODRtaOES :-Ba respondaroi.   Bítni 

2.500:contaa',tomadoa  pala  provinaia,  sojo^da 

eoiamlaaSo que em primeiro lugar esludon oalè at- 
aumplo. 

Eata commiaaSa. aprasanIou'áb>governo uma ta- 
beliã para..a oobranfa daa tB(aa,naqDal lo-porto.,. 
, Calculado por vasa tabeliã oiceaaivameate modt- 
cBi o movlmoato'acliial do portode Sanloi prodnai- 
rá reoda maior do qus necessttamb* para amortizar 
,2.S00;0J0í0D0,aojurodee'%... -   -■■-■■ 
,. Soa obra altingíra ,4,OUQ:000$000, teremoaqua 
seta quantia leril amortizada, ao meamo juro; com 
3X:40PíD00 annual ia ante, .ainda .quantia inferior 
íquellaque aclnalmento dd'o'portode Sãutau',' oal- 
oulada: a oobraaía do' taxa pela tabollá da lei dê 
1869. ,. ;,.;. .        :,--;.:,- ..; ■-■ ■.■:■! 

,So flnalmenlê a-óbra,jio fen OuBlo,,atlin'gÍria 
5,000:OaotOOO, nloirá .%>morli8avaa álém.do rendi- 
moato actual do porto,' calculado oomo flóa'dito, 
pois a amartísiffia. eerí d» 4l9;300t000.'{ ' ' ■•■'-''^ '.' 

^ -O SR. A. PRADO !—PBaaaaLnlotamappHOaoio 
,ao-ooBD.. "-■.,..'■■'.    ■:■■,.'. ■■•-:. 

■ ■O.SR,'B.,DE"M0RAES":'-:TamDa 'doorató pofllfl- 
rior.    ■-■,..   ■:-: ■ ^ .■ ". 
.   O SR. C, RODRIGUES!-Temos, maa na firma 
^di lei de.ieag. (Apa<(M):;rh -,-.-■■■■ ■- -■■'": 
^^'Vv. eia. òonfundem o ,modo pslo qual o governo 
dalérmlnoa que sasaa taxas devam sar cobradas. 

■Xomo, a provinaianlo viiãssa lucroB na! obrai da 
was, o.goverao determioon o modo maia vantajoso 
para ,0; commoroio a para a oobransa- dRa'taxas. 
(Apartes), ,,   '.-.'■ 

.Dalerminoíí que' easas'taxas fdsãam òalõnladas 
para pagamãnio da divida no'praeo'da'49 annos ; 
ieto é, determinou qua se conlatae aaas praào para 
amortissílo do capital, porqoa daaaa modo seria o 
calculo da taxa mais benafiao ao aommarcio e 4 la- 
voura.        ',   ■ ■ ■ '. 

O SR, A PRADO!—J4 témoa adiantado ' alguma 
coaaa, porque os dafanaoraa do oaes de Santos nSo 
diiiam iaau. 

O 3R. L. CHAVES ,:-.t]ontavam aom 20 annoi de' 
luaro sara a provincia. 

O SR, C, RODRIGUES :— CalonUíam qae saria 
uma opetajao-vanlBJaBB, a bavia motivo para iaio, 
porqna.naa.bases qaa o governo provinoial offareBan, 
DSO ae cogitava do prato para.amortiaaGlo da divi- 
da ; aoavn i provinaia o direito da marcat-o. [Apár- 
lei). A lei de 1831 nSo delsi-minon quo a' qaantia 
neaeaaaria para a aonatrucfüo do oaes foaaa amor- 
tiaada em 40 snnoi; determinou qna o. rendimanta 
do aaes naefoaae daaviado dessa appliaaclo. 

O SR. A- PRADO :-Duranta o praso do privile- 
gio.   '. -■ >-■" 

O SR. C. RODRIGUES :—A lei' detaimiaon 'qaè 
tcdo o, randimantb do eaea foaie appliaado aos jnros 
e amortisatao do empriistimo. 

O SR. A. PRADO :—A ambrtisagSo nSo podia ser 
fsita em um praso muilo inferior. 

O SR. C. RODRIGUES:—Eu quero apenas meatrar 
que a lei provinoial nHo datormioou qna aamorti- 
BBvSo.sa fljiasae em 40 annos.; dis apenas—o rendi- 
mento do caea nao podara ser desviado dessa appli- 
oaçSo. ■ ■   ■', 

Supponba-se que o governo da piovinoiafaüa b 
aolcnlo das taxas da modo a, no ptaao de. 30 annos 
laier-sa a amorllaa;So do capital, tarlamoi 10 an- 
nos de luaro : tinha fandamento portanto o aaloulo 
daqualtes qua oonaideravam aiia obra ama'exaellen- 
te oiieraçío flnanoairn. -:",■   :■    .    -      -■'   , 

Eu, Br, praaidenta, nonca'coBitei que ■ a ebrapa- 
dabae dar aaae raaultado. Desejava o desejo a reali- 
ssgBo da oaea, sein prejuízo da provinolo, a aomo 
um benefiaio 4 lavoora c ao commarcio 

,.. O SR.."Ò.".;ROPRÍG!UES::''iilAÇprlMlrl^ 
tonlo de Freitas GuimarSaa;;-'-'!■..■■■ V;>"í&'íSJf'" 

„-. Sío,pBrfodamilasBlgoatafM;''"a-JIatoffL._-,,„,, 
a. pi)palã;aD< daj.'Ssatot-i nIa;;,podà''^'B4ntÍW(ttí^ 
adiamanto.indallnido.daitaobra; ■.'■•■ ■■'''!''^J^^'S 

O SR. B. DE MÕRÃBS: -HBa.^da quárarinãní^ 
amballeaamaota da aidadads Santos.--'^'-';■,";íí^^PíC-"' 

O SR, C, R0DiliaUE3:-r S dBvam'quifari;;^^^ 
qne seja ad laia é que o,'nabrB  dtpatadó.dáyii.yr^'^ 

e'aampreheBdaii,,mòita-b«m,-q'<ia',«ll«ü>ti«íiiilÍ^ 
fa i I amenta ás; n'f'aatsid àdet '«etaáiú^ dè'.i|ÃMÍrlMfl 
tos,'.«:sqoi<asU-:'t- ãnÜVaittgaatárã*.'oilíáW 
part.e .da .papaIacla.'da':impDrtBntáildádaVB«»>».-^«v» 
.   Sr.',praBidBntB, 'o'plaaó'madifleadb:palM''«BjíéiÜ.l-'Slli 
raa~da-proviacia'nIO'maraaa'à"repravt(tá-à'aB'á'Bã^'^^^Í 
bre deputado ananoaioa' a«ata'trÍbnBa;i^çiíJ,y^f.'^;-;-;5 

vaaaa 
ae 
aavantagans posalveis pira atr4aaçÍa,'»''aãTgã'/t'',Ui<'^§; 
aarga dos narios: ;. 'i.- ;'.';■;. . :\:i ■,■./-,> '--fA-^'::' '^' 

O nobre deputado, limitba-aaa-'dlaarqua/of. aa-'-.x 
genhairos da provinaia qna nao aram aipaclallatas ^'M 
nesta mataria, tiveram o arrojo ds'modlfltat''B'^láB- '.Vir^ 
ta de nm abalisado' enganhairoí do eáganhslro Hi-,',~!. 
berts.   , ''-".„■   ;,"■,-■■.•■ .\-/Hii:\'X-.-'..'-:i-^; 
...OHR. B. DB M0RAE9: - Bdemuitos oStriJa.V,;-;íá 

' OSR,C;IlOBRIOUES-..Bajienoaraia'q'DHUèiebi-^j 
eata ponto da vista, e nio é praeiio ■árpràBNleul''^^ 
para oDnhasar qna o plano;- organiiadã paló'''áBgã*i'^ 
nbeiro Roberta « oatroa, oom . as -nadlflaa^M^'pfii^K 
pcataa pala aommissSo doa fensanhairos da'pvávjÍB-Ífi^ 
cia, sé trai Bag dia o^to dst eonditfSas'ds atfa»'Bpir'a,-xi 
solidei da obra; pois, se apenas'aom omaastaqadà''^! 
e enroaamento, a^aalle ab^litado -angiBhi|ln'irAn-^.>'íS 
tavaa.obra parfeitsmsnte garaQtlda,-''alWoV|Mri''M 
maito mais aando o paramento aitarÍú'dõ:ããrÍMá->S'^'> 
menio aubstituido por 'nmB..:mnralbia'da;l1bIãMã!''da'^^.,,,. 
beton, oomo foi proiattgdo peU aammltafó,''anbi>r£^i^^?^^ 
aom aogmento «anaival da daipaist.'- i-'^í'f'-'---'yH-?TES!!íi^ 

Nlaqaer iato disar, oomo sa.qoii^UUrpmiiir^^-p!'^ 
sqni, que a «ommlaalo rtpnton oplBBiidaaátuul*.'''-!/^'^ 
ro Robertii deffaitnoso,' a oomo', BIO ^'DSMaeula^JHU-'V'^'^ 
guranga,,naa, a.oommiasao;;;talvti '''mtsmèl-.latBda .,., 
Sala eaarupQto de modifiaar o pIanb.'d(^:BaMBhãlÃi 

.obaris, nKo hatÍtoaem-alaTBra'.daBÍIi|iaj!ilmB>rM4:-',í:^ 
que aa oandicaesde segurangs  da'-;'obfa;' 'aailiiito.^v^'''^^:^ 

que 
O SR. A. PRADO :—Estamoa da pacfaitõ aatordó. f\,ao^..r    DrijM>Tj:YTTMrt..__^ __.^J..^„—_„—._^ —. 
\«, am bypotaoBo  algama,  a  provioaiu lera pre- 

eon las', tom xdoa  ,—  r      -       -  ,   > 
8 ^. ata amattiiavaía am 40 annos pala qaaotla da 

Nota-aébaJíJiigÃOatOOOé menos do qua aqoan-jSãidajilnialar a 09nstrn«çlõ"'daa obraa'. . 
a qõeaetnaJBantá .«a poderia raaibar, attanjíndoí    H, ar._ preiidsnts. é -para'mim.'-dB enorme »alor tia qneaetõalJDaBta .«a podari- 

'M maTfmaald'da naVios  níqúalle porto, applican- 
ío-il a.lalitlli, .aliíi Bni» bil<i,.ealfal*il»p»la 

joUo ; Si demonitrei qus, meimo na hypothoe im- 
poaaival de coatar a obra 5.000:000$, ainda aesim 
nao attingirii ao máximo da tabeliã qus tam servido 
da baia ao meu oalonlo para ocaorrar aoa jnros a 
amortiaaçSo do emprastimü ; porque nesta aaso ae- 
riam baatanle 419:000$, 

Se porém aaoeidararmos nm juro menor, (de O por 
aasto), sLegaramaa a aaguiata aonoluaao ; iato 4, 
qne aeado aimpsrlanoia da obra de 2 500:000$, ae- 
rao neoSBS.-irioa 169:000$; ae fdr da 4.000 O00$0aa, 
na CO asi tare mas da 272:000$ ; se ISr de ~ 5.000:000$ 
aecessitaremoa da 332 000$, 

Ainda attingindo 4 esta máximo, a qnantia na- 
aassaria para jaros e amortisiçao flaa muito abaixo 
do raadimuBlodo.porto de Santos, rugnlando-ae a 
cobrança das taxas paio movimento aotual dos na- 
vios e pala lei da 1860. 

Se compararmos estas quotsa, no caso da amorti- 
saçao Bsr falta ao jnro da 8 por canto oa dn S por 
cento, se veriOsará que na primeira bypothaae a 
provincia ganbará a diffsraaça da juroa de 43:000$ 
aaaaaimeate ; a na aeguoda bypatbesa, sendo da 
4.000:000$ o casto da obra, gaabarí 73:000$. 

Na hypotbflsa da 5,000:000$, ganiiará 87:000$. . 
Ora, & vista dastea dadoa eonuores, nao ss púdo 

admittir a hypothase de prajuiio algum para ii pro- 
vinaia pela realiasclo desta obra, a nam masmo ha 
o inoonveniente da pOr em perigo os aaas areditos 
pslo empréstimo a caatrahir, porquanto a fonte 
onda ae vae buscar a quantia oeceasaria para a ax- 
tinc;4o da divida, alli existe, alli sa daienrolve, 
allí progrida. 

Mo aaso do asas custar três mil contos a 8 por 
canto, amortiea-se com a quantia do 233 contoa an- 
□□almente, oatcnlando-ía esta quantia com as ta- 
xas Sx.idas pala oommiaaSo, isto é, calculando-sa 
as taxas em raiSo da taballa aproientada pela aom- 
missSo, se ariaoadaré ennnalmeota 236:000$ amor- 
tisando-se a divida em meaoa do iO anoaa. 

Ora, er. presidente, a vista do exposto craio qne 
floa perfeitamente damonetrado, qua nSo péda havar 
hypotheso de prajuiio para a p-ovinoia aa rea- 
liaafio desta obra a qae nlo é oiacla a atBrma;3o 
fjilB pelo nobre deputado de que a Aasambléa Pro- 
viacial de S Paolo quando pi-omnlgon a lei de 13 
da Fsvsrairo ds 81 niSo attsndaa aas lans Intareaies, 
(apoiados do ar. 3eío Moraes), qna roaolven aaoi 
cuidado algum, qae raaolvea com precipitagSo. 
[Apoladiieimo do ar. Joto Moraes). 

Entrotanlo ar. praaidenta, ae paasasie eale infalii 
projajto revogando aquella lal,  aoín muita razio ee 
Eoderá diier qna a Assambida Pravlnaial da Slo 

JUIO uSo linha axaeta «omprabaBafò da seus lata- 
reaaita, que raiolvia eom pTMÍplta$Io em asaámpío 
de ias alta monta, pata d'ahl a pouao teinpo vir di- 
ler ao governo geral < aa qna.TOS padi prafaranoia 
fará a raalieacSo daata obra, sam o quo vda a tsriels 
avado a effaito, eu que obstat a axeaofao da lei de 

09, porque ara melhor para mana intareaaaa raaiiaar 
a obra, hoje sfll-a snlrego porque vé» advogaae 
melhor os .mana intaraiaes, os {ntareiats do men 
aommerafo a da minha lavoara. > 

Estr -Dterprdta^a nlo pode deliir de lar dada, 
no aaso .^e vingar O projaato do nobre daputido. e 
é contra ella qoe n3o poaia doiiir da lavrar um 
vrotssto. 
'-Alam dialo ar. prealdenle, teria um adiamento 
indeSoido, oEo r^i para quaada, da abra do aa-a de 
'Santos, deata obra qoe ha tinto tampa asti para 
ssr fsita a que tanta sa insta peta toa raalissçú. 

NSo possa portanto, sr. praaidenta oonaordar aom 
oa aoppoitoa prejniios apreasatados par s. exo-, e 
DIO posto ainda mais porque etlou encarregado da 
spraaenlar 4 caia uma rapraiaatijlo da popnla;So 
ds cidade da Saatoa pe liado m r'BlisafSo desta obra. 

O SR B. DE MORAES:—Melhor teria sa a nobre 
deputado Irouietta repretsnta^o da BasoaÍB{Io 
aom marcial. 

O SR. C. RODRIGUES: — Etta capretentacao do 
povo envolva homens de todas aa alassas, da todos 
OI ersdoa. 

O eommsreío aqni esti Iodo rspraisntado, e, cam- 
prs notar, antro os ataignatariot daita reprsaaata- 
{I1 ettlo moitas membros da attociaflo oommar- 
aial ds Santoiqno padia nm  eaaacorrido- ',   > 

Aqui ai tia 01 nomii da 9 dssani msmbroa.padín- 
do que n obra lajm ioi!i<id* ao,rails bravo tempo 
postivai, padindo qas ae axáaota .0 DlaBD.dotf an- 
ganhairos da provfnsU, ptitlado flaaliBaBta, qna « 
soT*mo attaada a aals rapiasanUfla,'mandando 

'A' 

nua ais'ijastart qae aqai ta aoha.'.- 
O üR.-.t,, CtlAVg:i I — A prínaln qDalii t 

plano modiQcado'por ella, foatem ''táU',''qáraa^ÍB- - 
passasem s oonviegRo de qnatqaar. 'pcofaao naá aa-' 
IndatBB nquelle plano.'      .!.':;',.-■■;,■        .-.'.■..:..íi ■.■. 

E' aasim que, tendo-sé. aabstitnida'-ei,:ü]Dd«tdaM ,;^'& 
enrocamento por uma muralha, nlo :aa''paÚ'''ÍnUiaF'.'''K'^ 
qne o olano modiScado offerega manea aalIdáB da & 
que o pi sno primitivo ,i 

O SR. A. PRADO — As ponta* da plan* laadlti 't 
aado sBo naisanrtasf 

O BR. Ci'RODRIQUEBi —Slanm panaa vala 
loQgat.-,..';,. r^ 
. p SR, A. PRADO —O ar Robarla nuudbiUs- 

'EO eiprsssménte contra eataproloBgamaBtBi • StíiM 
trou qoaaa ai mas inoonvanianalaa ' 

O SR. C; RODRIQUBS i — Paia aa alada aaaita 
adiaaaaslo naaie tarrano ^ 
'   O SR. BAPTISTA  DE MOR ^E8   -. Dléat \aé 

0 SR- C. RODRIGUES — 8, axa hada provar 
isto. 

O SR. B. DE MORAES —B VOB pravar (ffa OM' 
fres apartai). .. 1 ' 

O 8R. C. RODRIGUES -O aagaBbBir* Rebatia 
(4 praciao ssmpra aoUooar-ma Basta ponta.da *iata, 
do qoal os nobiss dspntadoa quaram- daavlar-aa . 
oompIatamsBte) fei nm plano M«Bemlao,tTaton'da. 
satisfazer ss BeBSBBldadss     ':',■ v',i.-'; ■".''■■''-' :- í-í ' 

O SR. A. PRADO :—Para ato prajndiui a pré- 
fnndidada'do porto. 

e SR. C. RODRIGUES :-.Per isiio tuàmã.a.áaai- ' 
miaaao dimiaaio o numaro da molhas. S '■   ,, 

O SR. A. PRADO :-MBS augmanton "alaxtaaala.f'.'.-.gi', 
contra opinllo expressa do sr. Robarta. --,'.'' '^^-i 

O SR. C. RODRIGUES:—AngmoBtona aompri-  ' 
menlo da molha,qua; ssgnndo  o plaao Rebarta ara 
formado de ama haste'em férma—T-^, oom a: OBB- 
primeato  de 6 metros  «80 áentlmatros, iakda/io ; 
molba 13 metros em ama faaa á £5 am entrai ''^-,-' 

A commiatKo, diminaindo nm penoe a'tiftaBiIe' 
da haste, augmenton afaça da atráaaglõ; ^lo^lr- 
naio o numero da molhas para podar manter aBlM-Z/; 
molbes aonsaoutivos o aspiro praaiso para faaUldída'' 
da movimento de aavioa, faailidada qns'ala batik'. 
baitaot9, paio plano Roberts, porqnaBto'Coia--0:. 
molhas, oomo determinava assa plano, o aapaça.iakr- 
tre dois molhas aonseantivos eia apeaaa,,.Da 7Ít?>,|.   . 

O SR. A. PRADO:—O sr. Roberta' manífasta|^:^ 
se alaramanta no san relatório aontra isso,''niÍMtrea' 
que nio convinha atas prolongamsnto. .-Jf  ' 

O SR, C. RODRIOUEfS :-A aommisaBo diáitidió' 
a haste e aagmenlou a faaa da atrasatFBo.doa.BB—. 
vios. " ,,,.,-''-",''r/'.";.: 

o SR. A. PRADO :—Crato qne o Bobra'dapnUda:- 
eat£ enganado. V'.-. 

O SR. C. RODRIOUES :—Em todo eaao satá aug- 
mento á compensada pela diminnigBo do nnmaro da' 
molhes, que úo 8 (oi radosido a 3. '."     '" i^^y,. 

Mas, ar. preaidente,  tal oomo  se abrloadonéat^-,    .^,.. 
renoia, Buppondn que prevalaassie ssta opiniSòdasVV^"-'''''' 
nobres deputados, oom a qual  alüt  nSo aonaordo,- .'.>, 
aa hastas  desses molhaa  podsrlam, sam a,mÍBlna .' 
dasvantagom, ser reduiidas ;  porém au áareditoVãs' '- 
contrario, a continuarei nesaa aonvib;Io, 'a^tJqlÍBV'''' 
to delia  nBo fflr dissuadida,   de que taaa'eomajW''-' 
Bcbam   projeotadoa  os 3  molhes, no plano,Ra^^i.', 
modificado pelos  engenheiros  da provinaia, a abt« ; 
satiefaz parfaitamante aa 'aatnaaa  Baaaaaldalèa da' 
porto da Santos. ■■.,-:-.:•.->.:.■:•.■;,'-]. .-íLJ 

Hoia, qne a popntaçlo daqnalla aidadá..Ua'HJ>.'-'.';v.:.-)-Í5§ 
ahscimaato exaolo doa planoB' a daiaBbah.jalU^M- - -'"^'^ 
rnsBifesta  aasla santlao .padiado-B.rafiuãflladft 
obra, lal eomo foi planejada paios ■afléabalM^dB' 
provinaia.   -  .-~ ' ''■   ■ 'í'í!'',""'-'.-:^-■.,.:-./■■,■ 

geado  assim, a nBa  havendo  ifflpadtBWU^aaftfl'.V-,'.':M 
qaa ao possa oppSr  ao projaato :adaptada,trtle,'|fff > '''^ ,';-':. 
terno (s note-sa aala attaamstanelaf  aBa.o.seTar^'-V-'-'.-'- 
no geral, ao qual foi prasanta^o plaaa BeMTtariB«<: 
diãeando, o approvon.) -- ■■''' •■''■'','■' ", ■. 

O SR. B. DE UORABS:—Appro*aB-'BtD'1<r:p«r 
ali* que se importava. '^•: ■■'.-' -i'--, ■' ■■'' 

O SR, A. PRADO ;-Poia Sqna o Bobra, ,dapll|ada...' 
iibaado qao  as  informaçüsa  da  aaoratatti.faraaV.'.'w./^V 
coatrariai 4s da  rapartiçío das ' obraa'pabllaàÜ )'<!'.'-'.V -*-."'' 
apaiar dítso o miniatra da agrionltnta appravoBt'v'.'^^-^i'.':.''/ 

O SR, O. RODRIGUES !~NiO asbia dia*e.-i,---'^.vii' -i-"^;' -^-i 
OSR.B. DE MORAES :—Pais 4; fa*ta,a..áa~alÉV: '''   " 

p^á 

M 

1 questão ama aoinfao neMt«B>-«st^t>-H 
asila qae se lha pratanda S»tiÜ.'?.-'Z. ,-;9 
a  adúraitoda, biaFu.obriaa'da;-.-::'    » 

u oiv. í». líu uívi^nEta i—rol" *; ia«»af «..,va ■'■?,.',,-:.- --f. Li 
to nlo padsr trazer para a tribana taãiláaaoaa 4**V^ ífj^»^ 
ao tam dado. -      ' ''•.'" ■ '..■'-'.;!-"- ■'■-"'Jíífi^ 

O SR. C. RODRIGUES !-Eraímntla.BtU'.«->-:•■:-n-! 
V. exa. oflzsiaa, prestaria aoa iaao noa (alafãBã»^'.;:'^;',',;,'- 
stmoasrviçoa províaaii, a tabratndor.viriaáaalãraÀ:-..-.-.■' 
etr qoslqnsr dnvidaqaa porveatara t\Ti^'i''_^tíi^'^ \'\ 
se ao espirito de qsilqaar do* aeithDra8''dapnnMÍi,|t''l.:--'.T 
saria mnito ntil qoe v. aic. o 6ieãaa, parqnliftíiltM,^..^v.^.^lj 
troDxeiae pan esta questlo ama áolntSoInei^tda^-iSA^tvl 
sastrota do que «qaa" '"■* —'—'- '—' -'-■''"■''-■ 
Tsndo   4  provinaia 
e4*s da Santos- ,    _ ..,.,,,, 
.. Eu, sr. praaidsnta, taptto baM^lte.-BlãtaBlwailaí''''        .^ 
tro intaraass saolo a taáliaaela dsaebraa, da.edéa-.'*:- '-'■& 
da Saatoa o maia *—["  rTÍ~Tt'' ffiTqal'ialiiibi ' ''''     -9 
to nisto nma naaesaldád* .nrgàata *,'palpIUBtã''la"     'l/^ 
PTOTIBOÍS,  - '=. ■      -,-- ^..   r        ,      ■■■r'--■''^p?T,3 
,~,0 aaa vaiaó porto da maraU~:èaU aWãlaúdac ' ' ^•■''^ 
BDtãito aa aBtalhamaBta, dUIaBltaBda'«,jÉafl 

priBüpat mdada:aaritlBu «a faòo da UlaaaBt' ãà^-^r-^ 
stlaaaaa-par.falta.'^diwa-'abra..''- '-- í-'-^ ■.■•'"ii.--:--'\f;í:;^i-;i^ 

Ba. paia. ile.paãaa-^tíànM-tàim-^m.Maã^^t^ijfíii^è'^ 
ew'«-.".t'>«.PW«,Si» » AaaMbM^'Mai)wi4fcMÉg5Í.'^~",a 
convantanoU do-rpnigaotaVaptaswWaínS^^ffK^:,'.^ 
dspntado, o ragailfc famteMriãTsã-MMlMã < ;" 

5^S35Í3F^iSd^^ ^i^tl^Tr^ff-^m^^^mí 



m mm. 

■a .meltiQrsmeDld: do pòrtò da ,a1dajls;,(da Sin- 

(ifoifo ia/n-1)    ■■■■,"  ■   ■" -■'    ■ ■-V^S^p^iV:"- 
:■[-   O.SR. B.'^DE MORAES ;-Multo''bm'a'doinlo-fi 

.fórmaV-,'',; V;.,;. - ,; ^. ,     :■'■ --X ■    "   '. 
-. A dífiabBgSo flas adiadii psiB hors. .:'"', 
. ;OSR; .PItBSIBBÜTB  dssigna para  u  ordam  do 
dia ingninto; . Í .'"   '  '  J   "; .". 

:■'.--■' ■.'■■:''■--.■'", ,' "-l* Pinia   ■ ./','- 
■'■ 3'.dÍBan«BaQ-doprojBclo n.  97;'Bobro refoimado 
m^or TmtHó.'- ,. i ■,"■■"■"'','■ ■ 
,3'ditft düipaBtQCQE'ii   Q; da Carapinan.      .   ' .- 

.. £^ ditit dü.dltu n.!30, da RíD.NOTO. 
■, 3'-diU'dsaditoa ii.-4, joLorena. .■■;.   '   ■ 
.; 2«,diU,dM.ditas-n.".29. dB-GQaratingneta. "■ 

2vdiU dsa ditui.D..14, de Jucdiaby. 
2-diU dai dllu n. 81, da Botiiflatú. 
SvdlU'daa ditaBn:i9,da S, Josà.do Birfeim. 

:2*.diUdBÍ dLtiB D. 33/da Piracicaba 
^"J:!;, dili dai'ditM n. 32, do Rio Claro.       "        ; 
^;--.'iMilafdBi.ditú n. 20, da Daus Corrsgos; 
M'' :3* ditando proJMlo a. 8Ti aabra BObsidia. 
^.■;,i-Mi''.P"0»«'',n' Ifl da.oommissBo de jostiça qna 

traia da-impoBt'ia.da eimara da Brotas. 
',-.£■ ditá.-da'projaata n. SO, do 1BB3,  acm  psreaar 
alo impnuo. 

.   .Coatlnniclo dk t* dits do dito □■ 172,  de  1SS2, 
;aab'r« ■ aatrada do Capao Bonito á Botajarú. 
;   3*.'diU do dito D. 223, de 1883 iDb:a omproMimo 
t CampBchi» Somsãfaaiia. 
-' 3> dil» do dito D. 90, EObre emprsgadaa da aamara 
d» SknloB. 

^ '. 1> dita do diton.'Í7(ft'sobra emprSBlima  á aa- 
, mara da Oaaratitigaeti. 

. 3vdita da dita n. liO, sobra abastesimBato d'a- 
gQtíiii:T«nbMtá. 
.:S>.dita.do,dila □. 25, desta anno, sobro ama bal- 

•a>n» Tiaiá.-■■-'■ ,,  ■ ■   ■ 
,..3^^diU,da dito n. 62, sobra a estrada da Tatahy. 

^^''i/,l*'diia'di) dito.ti.'52, sobra a aatrada do Jahú 

lugaraS/iguaimÕute VOrdoiBOtôS/türá   iéTadóV"'!'"'''^   "   a/amortisiieS-.iS qüWti^dn^qiiO traia o;  dimo\toniro.Pi-Òdorfi dn25 %do'rondi^^ 

58,   sobre   bonda de   Suato 

«lavando i, cidadã a villa 

3>'diU  do' dito, n 
Anaro,-',-:'.- 

!■ ditado dito n-104, 
io.J%hi^.■:-■...   ■;.■:■--:!■ 
,- .l*.'. dita'do dito :B- 102, qna antarias TariaB.dBs- 

da 1S82, «obra refarma da 

paaeátanda   a   profassiira 

sobra desreto 

contrai D  do 

de 

2* dita do'dito a. 245, 
Ca«t*DO RDU. 

2>dita do dito n.  68, 
. d*Hog7.'du Ciniés. 

. .2'dl» dopaiOHrn. 17, da 1983, 
.BIQ'sanBoiooado. - 

S> dita do.dito ii~. 09, idem, idem. 
,   l^dila do projeato 11..Í18,  sobra o 
gM..' 
',!■ dÍta,*d»''ditD'n..51, cobre poata na astrida 

Qáaratingáátí & Appareoida. 
..!■ ditado dito n. 79, de 1881, sobra a entrada de 

farra da Ca(apáva.~' 
.1*  ditado dito O'. 147, sobra Iraosferensia da 

sitio'Apdá:'..'. 
', 1^ dita do. dila n. 148, sobra tranaforancia do si- 

tio da 'Rndrigaes Borba e oatroa. 
. '2* dita do dita n. 100, sobre estrada de ferra em 

.-Tanbaté.'- ■ 
^    3^;dita.db dito.B. 89, «obre  tranífaienoia do ai- 
-IÍ0.aÕi.'Mog]r-Qdasiú.. 

1* dita do dito II. Ii9, sobro eadeiras da 1" lettras 
BO:IfoTro do Chi; 

!■ dita do dilo n 73, levogsndo o urt. 83, do re- 
/gulkmaato d« 3 de Jaáeiro de 1816. 

^'i^.ditk do dito.n. 109, sobre empregados   da ea- 
' marâ 'da: Barrai tosl 

'-l>-dita du dito n. 170, anneiando  a fregnezia do 
.Rio Prato ao msBloipio da Araraqnara. 
.   l'.'ditB-do dito   n. IQ, qae crea 2°   offloio de  as- 
erivlo .aa'i Campi na B. 

'-  :,Canti'nDiçIo. ds  dito  a.  14,  sobre  aartorio do 
■ JaSuí'.- 

. .i\ dita do dilo n. 82, sabre o oartcrio da orphSos 
; do. Amparo.'.. • 
;    l* ditado dito n. 100,  aobre  teatituisSo do im- 
posto.iddiaional. sobra o oafá. 

.,1*.ditado paraaar n. 77, da  IS83, sobre acapolla 
, da Pirãpora:   ..       ; 

2^dita.do'pTojsaton. 21, elevando £ fregoeiia  a 
capalla do Ibitiaga. 

' 3^' di'la3á projecto a.   67, sobra  eseolsa  de 1" 
lattTMÍ Hto ameadas. 

2' dita do pareear n'.  17, da 1833, sobra' projeoto 
Blo':san«4ÍacBdo. 
.  1' dita do projaolo n. 00, sobra pagsagem de'ia- 

- lenda. ; 
.:2>'.dita dàdito n. TI, sobra auxilio ís escolas de 

Sast* Cua da capital. 
-1* dita',;da'dita'n:  175, Bobra'aS'abrsB da  mar- 

gtn:do Párahyba, im Jaearahy.'  '  -_.   _'_^^j  
-DTfl:«'^BÍBTin'Ktõ'rí'aiabT^''^' '" 

.2* dita do,-praJBOlo a.   28,   da 1883,    pasaaado 
fragnalia do Pilar parao termo da Piedade. 

/ .DiisnssSo do daoroto   030 aanccioDado sobre Io- 
taria do.Ypiranga. 

.■,■       - ■-■,■.'     1   -     "■^*   PABTI 
■'^''■-■  ■-.■.-■ ^J-ii" ^"'■o   ái:2 da lardí 
..ContinaBEífa. .da 2^  disaossai do   prajeoto n  95, 

•obra forca policial: .■..;..- 
' ,Ii«TantB-aa BaasBlo. . " ''' 

<i'3r,.AbBlardo    ... 

'■ Naoassus'te-se'o collüga,', , ■■ .;...', . . ■' 
, Wao..yaraoÍ.récòrílar.-liio.o"i'.xaiTs3o; dp seu. 

uaGrava'gis'mo,. neni táo' imuco' fazòr apw.i, 
.éoiitra o'coUuga, dã gi^íiniíaatioa to'Ju (i^i'li-v 
cuíar qiioaonipro o'tora aarnoterisadó, Naõ 
quaremos fazor coro com os sous dutractore-":'; 

D(íSQ0brÍrao3-lh.o a primifiva bSa iatoiiçâo, 
por baixo do todas, as suas aspcrezas do sèn- 
timento e irroguiaridadcs du liugaagiiin. 
E' esto fundo honasto quü, atô hoje, parecuu- 
nos tôr a radacçaa do Üiurio, quo leva-uo^ ii 
contestar o sen artigo—noticia, àn üoiitüiii, 
e Isto muamo.fazQiiiol-o, porque tâtiioa a coii- 
vLoçSo do que o Dinrio uüo tem uma noçSo 
bem precisa do -valürdas oxpreasües quoom- 
pregou. 

O Diário nKo-ousou censurar o sr. Morei- 
ra de Barros, que foi o primeiro em repallir ii 
impertinoQcia descabida ü imbecil do.sr. Abe- 
lardo de Brito. 

Nüsta posiçSo, o Diário déu uma prova 
do que, para servir a certo gênero de máos 
sentimentos, não ha quem não tenha um 
pouco de habilidade. 

No caso a que nos lerurimos, a expressão 
desse máo sentimento foi a Intrigii. 

A propósito do abusivo desmando de liu- 
gnagera do que deu exemplo na Assomblrá o 
deputado republicano sr. M- Prado Junior, 
em rolagaoao nosso amigo sr. Lopas Ciiaves, 
o Diário quiz deitar intriga !. 

Mas»3iHo vio ò Diário que aquelie nosso 
amigo  repaliio  devidamente o ataque, qiie 

mesa chamou à ordem o orador, ê que, 
por isso.nao precisavam os nossos correligio- 
nários usar do protestos além d os que fize- 
ram! 
- Fora da falta de coragem' em relação ao 
sr. Moreira de Sarros, fora da infeliz tenta- 
tiva da intriga, o Dia--io sò soube ái7,eT quo 
o sr. Antonio Prado é orgulhoso. 

O Diário, dücarto, quiz dizer vaidoso, mas 
□ao soube empregar   o   Tocabulo. 

Nío podemos crer quo o Diário s^ja tilo 
severo para essa seiitiiticnto que vulgarmnn- 
io cliama-sa orgulho, masque, nas relações 
da vida política, nSo é outra cousa senão a 
dignidade. ,   . . .    : 

Conhecemos bastante ascousas deste mun- 
do ; temos a convicção de que nao é 
orgulhoso quem quer. Este justo o nobra esti- 
mulo, que ò o amor próprio, nem todos o tem. 

Appiiau ao .fandn úê bmínai fjfío^o impOílo do ^ dÍBpo«iç!Io liniilãlivai-qiiãndú ft reform» pi dove ser 
lotúriia", já qúa^nEIójluiu NIJU po»Nlvol>u|iiin.iniL-iis , áprotonlndii i ara u Bonu. vto .prrjudicar os pinp.ro- 

: AprovoiiB-an'' o ' rúautinido ila'SBi...iuiiaiiniliiIidi., ■■(;adaadQ(ia(j.i;0 sLnniiiiiifloiDt'si qoo loçabondo" 25 
pura 'ftoabar c.>m ''i^m? iustitoiç^o. main^.^iiii'Eiio'rar e 30 ^, conui èiicíodnc^iu a aoll.-aLoris. do S. So- 
ai o da. '.'-■.; -.'"'■■'! ''■iBtiao.Bi'iido na.iiu "niu'l-m voncioiEntoQ eom'que 

■ Supptime B.Vorbj-i-inatfJiaa o cãinití"rioa,-. pòiqiiaJ-puiHam.iOLiDt r. '.',"! ■• " . " 
sao'bhraada carflolór iDÚiiioiiial.          "•■.,■-         '."   ■.      -.-O'!*!-.   Silveli'ii-Vlil'Motll obsi'r'va que 

DBpuis c!n jnsíiflcár moia olguroan ominÜB!, nrçjfdá-aa St-râ 'n.onlo pinqup'-fftTlf'tt nfaãijn consa que 
a BiiDinJiuil qiia i-ili'ii prcdüiom'. om '110,000^000, o j Jhn nn, a^ 'ou ^oHn^Jo i nítratov.n 'd.i ortiinotitD oia 
passi n denL'iUfltrar' qua o ^lioEf^íqua quij' ■'pode 12.^ dÍBcUs^H" vo :i cft'u d'mriJi-. 
pFOduvir'o'i iMjjd.L 'dl p'oviiiain i. iiojjn-K/ VTO.TÍril, ^ Tiolis í!e ji!í'ifn!>ir ú u omon^^a, fedioiEo a ravo- 
iicí címputidii toui- oíT.íaa 've-íihn dn Eociriíi, que ! iíii;a.i' ilfl' Ju a .|.i.i.-iudh-M . i|Ua oslabolícoram nm 
foriim oaloüladfla inuito abiiiiu do quo podoui prjdo- j iiiipmlo vemturio pui'.i u.i m Jüioipio! du It.ipoli- 
;!U-, . ■'   .', ,,        I i.iiife-i   0'P.iitii,   ond.i .1 iníiislr.a pjíloril se lom 

O ãillciüo 'do" i.filj5;OOOS0n0 para PS liinill if di ja- : dpfi-moli-i.io, o hfl.-ii BMIUH ii" i^spl car o sru procí- 
bida,'cprro:ipoade7itf* (1 mndiado:* tron uUhün^-^^íi.ir-   dim^nto "m reln^iTo ao pri.j.^cJo n   79. 
ciciof, rafla pfila aiporta^iio qUE I*ü ò^^^i&va, ].hiii Pio,.'     Oba-i'.-it   porúm qu" lírmíur.*!!  inui^ j-iBLloolòa de- 
Vn^S^ dii pppçi),o [fola   tr^Ecn.içio  li.i   i"  aiiiiaiiPo , sitt.pam da'f.BliivrH, ijuo n   san emonrla   jí fui bri- 
du eso"ciciu' corrünt'',' ^   I'^rba du § 1°  du uri   2»,   liinnlo'.neuij   HLI-UPUíM.íí    jiuU   tr.   Moram llarroí, 

BOLETIM DO iílÂ 
. Q conSicto entra os srs. Moreira de Barros 

. e Abelardo  da Brito, n'uraa sossSo da As- 
sèrnblêk, '.provocõQ,  hontem,   uma  tríplice 
nianife^ção:. ado Diário de S. Paulo, a do 
orgam.offlclal~e, Snalmente, a do sr. Abe- 
lardo.'   .'■    ■ 

'   'Embora,;na ordem da importância, esteja 
em ^.iereéíro  lugar a raivosa  piada  do  sr. 
Abelardo,, invertamos a ordam das cousas e 
Tamóslògo ao dito,, rédito e rapizado  sr. 

, ABelardo. ;„ ',..,'.,. 

^ÉI"A'   leitura  de  màs  traduggdes   de    Zola 
^■^àavè; .por  certo,  o   sr.   Abelardo, o titulo 

; ■ d'^nillo qae.pediu para escreverem-lhe. 
::.'Sobre ,.á'!;jírimeira linha do seu esoripto, 

'■'■'lêèm-seestas palavras : Vomito ds colérico. 
V,, ■ 'Portanto,. segundo o próprio signatário, 
.'. 'O .artigo em, questão è que é o vomito. 
'.',; Qoaáto ao coíerico, o ar. Abelardo nío per- 
':   Boadirá a-ninguem qne seja elle.   A cólera 
■.   6 timapaiiao   forte,   violenta;   o  tempara- 

-'. inento.do B^'- Abelardo nSo dá para tanto; 
.^ ' esforçúdo-ie muito, alie apenas conseguirá 
:'-: nmiTosO' ' .^ 
.',.',,. Isto.'dito; sabem todos, que>.nSo sendo sds 
'-. enfermeiras de kospitaes e,maitõ menos,rete- 

" rinárips,' não iremos revolver o vomito edi- 
'. tortál-^qne o sr. Abelardo asaignou. 

. .v Diz''o iadividttO que responde paio nome 
"i impresso sob ò dito artigo, que o sr. Antonio 
í;^PnÃ> .chamou^, de—Hdicuio. 
^^VGsr.J Antônio Prado nSo disse novidade 
^r'algtuna e' erdmos que nSo ter& vaidade pala 
'.■■, descbbertkv 
).; ,Sea^o assim, como viria elle á imprensa, 
i;. .Córrespondeado ao desafio, provar que o sr. 
vAbdíàrdpé.realmente ridículo?' 
[V',.,..-ría;:Viyér,da,imprensa toleram-se muitas 

Áíitu ;A os. liomens do ofQcio relevam-se. 
~   rãciprocamente,  muitos  descuidos; mas,  o 
- /^^ne é imperdoável, â a inutilidade. 
i'-. K'séria,por certo,uma inntilidado,vir pro■ 

j - Vjir .w) pnblico qae o sr.  Abolardo é ridí- 
;-VcoIo;--'''- 

-Kitá WDbor dispensa a todo inundo de i3o 
-l.ÍBtil taréía; ^.durante mtiites annos, o próprio 

I'.'ar^vAbelaida'tem-se. esforçado em demona- 
V trarrie.rí^oiilo por flgara,  por actos e por 

"■/."'peliTtMi.'-j"     ■ ■   , ' 
-'A^jtellamcM para quem o tiver encontrado; 

' lirrtm-nna lia jojzaa as queotíverem OD- 

,-"Tido---'-'' ■ - " 
Klle nasce»: ridículo, como outras nascem 

■poetú.-'    "' 
^, - Osr.yAõfcàiio Fiado nEo virá demonstrar 

o qB©to*'"-j* "•*«"-   ■  - 
.: .  BdeBÚí*, o ridiealo, se provoca o riso, 
~ úoradl,-quando prolonga-se por toda ama 

- fiXtiteoGta   da. mais' ds '.meio wculo,. cbmo 

O.orgam official :  ■,   ■, '   ■        , "' 
Esta gazeta, na Chronica da'Asaemblea, diz 

que na sassío dõ fiasco do sr. Abelardo,hou- 
ve—poifcas palmiis,   medrosas, li/jias. 

Sirva isso de desmtíritido aos especuladores 
de todo o gênero quo quizeram inveuiac uma 
manifestação popular..,       , ' 

Quanto á clamorosa immoralidadu quü 
pretende a folhado governo vôr,jüo projecto 
da Oantareira,EÓ dizemos o seguinte : 

Baro corrompido, rebaixado o despresti- 
giado está o partido liberal ! 

Dos seus representantes,03 mais íii.stingui- 
dos pelo mesmo partido liberal,foram os sus- 
tentadores do escândalo. 

Os srs. Moreira do Barros e Paula Souza, 
que o partido liberal do-Imporio teve como. 
ministros de Estado,ambos'distinguído* pelo.s 
liberaes da asscmbléa, um cOrao presidente 
da corpora;30, outro como chefe   da bancada 

Voton tarabem por ello o ar. Lobato ex- 
presidente da província o leader apreciado da 
deputação liberal. 

Desgraçado partido que, como oorypheua, 
tem homens quo,]tlo íienodadamante;d6Íen- 
.dem immoralidades como a da   Cantareira!]. 

,   A Província achou triste o incidente   Mo- 
reira-Abolardo. 

Pois 03 oircumstantes acharam-no bem alo- 
gree divertido. ■ . ■   .., :--'..::- 

Anaemblêa. Proviaclal 
CUSIIMTiÇÃO OK SEBBÃO DB 21 DE MAllIJO 

Coetinãa a diaanBBão do orçamento prnvinatal. 
O BI*- Gabi*lol f Izu loyantLi-ao p/^rajos- 

tiQoar algomaa Gmendaa'qae offflreoo 90 ornamento 
provincial em nome da baacad^ republicana de que 
faz parte. 
^Peda lini icenç.i para repetir e,a palavras de um criti- 

80 inglei, ■■ quB jS furara profiiridas no roainto da 
asaombláapalo sr. dr. RioR-el ['astana, qae tanta 
honroa O cadeira do dspalado, opmo honra i prnvin- 
oia. pelo leu brilhante lalcnln e honcstidjda de ca- 
raoter, 

DÍH^e o eritico in^lo^—que o orador qua nS^o Iron- 
xesso um diasurao preparado, asilando lodAi SR rs- 
grsfl da aito : para nma onaembUa da rcc^i latina, 
corri.n o rinci! do desagradar 

O orador obaorva qoo falia diante das l:knoadfia 
T.iiion, qua dovi.im estar oosupadiis por ileputadoa 
que pertiiüoam £ rata latina, por aqoeliei qnsde- 
cendem do povo rocaaao, tílo cheio do amogaes pela 
palavr.i, 

O orador também pertença i eanaraci, cujos gran- 
daa defüilos abnmini, n cuj:in quati^ladea admlraveiB 
reiipaita e vGnara 

Limitarí a disani^üo no terreno du interense pu- 
blico, prooorando imitar a calma doa puvoa dpa re- 
g-iSss frias do Norte, em oojaa aBsemb'Oaa popoUres 
Oo legifllativai reina a serenidade, como garaatia 
ái prndeooia, porqan elles nSo tam ai paiiCoa ar- 
dentes dos povoi do Snl, porque tam wmpre diante 
das olhos a imag-am da pátria enifrandeeida 

Lameata a aaaeasia ,da commiBSio de fsienda, o 
estranha ijne na disoussão de tin imporlanta siiom- 
ptOi o prucsdtmenta da aumntiasSo aontraate oom s 
assidDÍd,-ide que demonstra na diaanssEo de projoc- 
toi de entra ordem. 

As emendas qne jniliflas, trarlo 1 proviiieia ama 
grande esa no mi a, 

Sopprlme a gral!fisac3o dada ao seoretario dó go- 
verno. ■*, 

B' neste ponto cobarente a bancada ropobUeasa 
«om o procedimento ijne teve o anno pasaads. 

Considera qoa deviam ser slétnpprimidas oi vsn- 
oimeatoa da secretaria do governo, porqae trata-se 
do repartição da earsctor geral. 

Na verba de arraoadasSo da rondas, igoala os 
vencimentos do commandanta do deetaoamenta da 
Sorosaba ao da Barreira da Ilarará. 

PropSe » eiiminafSo da verba—cnlto "publico, 
porque nlo .icha josto qne iii eectarios de aotrat 
retigiSea, on oi qnn DSO tam laligiSo algnma, pa- 
guem impait^B para manter o servida de qua trata 
o g 4' do arl. I*. 

KB verba—obras pravineiaei ladnz £ 3 os enge- 
nheiros chefas de dtstricto, e anpprlma 3 verba de 
tranaporte 

KB verba—II In min SJSO soporíma as eonaignacScs 
para Campiooa a Santo*, e rodui l di capital, por- 
quanto, niunioipatiaindo, como fat em ontrB emen- 
da, o imposta predial, dl margem larga paro eita 
d««peia. 

FtedniB8:000^000, a verba~pnbIíeae3o'das satoa 
offldaei,, pois que, par 10;2O0$000, o Correio Pau- 
liilàrt» oontractdQ □ immeaso trabalho da pabli- 
caçlo dos debatei, • aiada pnblioB o aitracto diário 
daa atiiSu. 

Bopprime a verba de lOiOOOtOOJ.Ipara o pagamen- 
to diMJiuoi • BmarlÚBfSo do empréstimo ijas le 
MDfranir parit ò BerVito dá immignçSo. 
.- HCõ podo deêerer do fiitnro,'.inB«~BctiBqae é nma 
opittçtv >v4o taretã aobiaearrtfar.a provlDcria; pira 
an Mrriça prablemátiao, potgaaalã, nlo aarA poi- 
ãlTal rMlíaar o «opraatimoiVBaa cêodicSat «m qae 
lÊ po4( HhV. iià4Ín p!i)Mlit«ia«Bl«, lialtiitda;*^ 

dore produiir qaBDti:i eupotior á- or^^idn 
Fsi r^•^ moímaR^oonsiderjtOía sotr^ outros v-rbjs 

do ['[ícait:^, ccmo ,n do Ir^nsilo dando n cada uma a 
aoa razão particular, o aAlQ,;tr|^omoatD n^rve-ihâ, 
para uiEo, acompanhar CK rocoioB.da que iiaja ile/isil 
□o.orjaiUQaCD, aobraludo ao tumar-da a providoníia 
do,evitar despoiaa' supürfloan, sobro tudo no rniuo 
dj iHBtia^'CiCo publi.ii^, onda. exiütem lOO í 15'1 ca 
deira!^ aom fraijuoiicía, o fjlvar, que iroumo n;L c^ipj- 
lal êiislam jnai» de trinta om taoa oondiçAíM. 

Pflsia a. tratui- de amendaa CBmrol"Çin n rnuaita. 
Insi^lo na idáivqna já. fiii aprasoptadii, o nnni) 

pnsBa,lr), lii: radazir-m o imposto sobra o cüfò tx- 
porlailo em sacoai' de, nlgoiSoi mi-^uC^ciurado na 
provincia- .■:;'     '    -", 

' Não ooncorda eorji a isanção ,fJa''tn£i addicloai.1, 
para oa tituloa dn n. I, du g uoiuii lio ait. 23 
, .Contrasta qoe ao, li d n da isini'S-i para o café, li- 
gara a i,^eiifElo pajíí as morcâB boai riQcv»', o paru' aa 
patentaa da guirda nacii:aal' é pr^oí.so m,iDlDr eaao 
Iribolo í vaidãil?,'ijüó no oioíoicio passado rendan 
2Q:001)ÇCOO. ■■^       • .    .   ,   ■„      ,"'    ■ 
. Natíballõ—A'''■, du imposto da^lranailo; nnp- 
çrime q^ BBeu!iar"da;pr-dnoçiò da provi ooia, ■ porqua 
s. préaisoaaimar a''in.l,istrie, quando^.em tSo 1».r- 
gã a&o^la su im'perti e,'<ae produoto. 

Pede igual 'fdvor;pBra o toooiaho. Sapprirao o § 
i", para iaentaros ganeros alimanticiuí-, encopto o 
sal. .    -■■ 

Combate a e::cigeocÍB de 50 % mata do valor dg 
impoâto, para oaobJaatus'traneportadoB em trona de 
passageiro'!: á um íiieaiplo da Frsnça q.ia nSo dava 
BDr imitüdo. -".      " 

Dapoia de mala nlgumona Gin3Ídar:[C^aar o orador 
fai voloB pHraqnea Assomblói aaoile as emendas 
qna onvia a masa, poíd qua assim coucorrerl parn, 
o equilíbrio . Quano^íro e alé parx a 'exiatej^cia do 
aaldoa quo poHsli. "spjilioar em daspaiaa roprodiic- 
tivas. 

O «r*. JloãiijXtiieno depois do fazer oonal - 
darafSea aobre amodÍJLdade da impostas, nSo eá 
por qae .abranga' maior numero dd'. oontriliuiTilaa, 
mais ainda por qaafanüita o pigimanti, daa oaa- 
tribuiedes apra:janta algum»] omun ia^ .quijunti- 
fica.- ,,■'■■ 

BaUe ollaa destaca a que reduz a 2 ^ o imposto 
pradial, e a IO %,a.impaata addioional. 

Vota para que o impoato predial fsçi parta da 
receita rannioipal'; «u^r qu! n-i tiliulla—É — ludo 
ao diz—estrada de Bra^aaç;a ã^ Saat,} Antonio dLL 
Cachoeira, diea-aa—inclmive pontos : qnar final- 
mente qua aubaiata a autorisagSo da loi em vigor 
para compra dos livros do sr. Paaia'Birroa., 

O »[*• Moraoa Bai-ros julga quo o ar 
presidej^ita foi víctima do um equivsco quando sn- 
nuuciou a. 3* diacusããu do or^^ineutD prL]vincie,l 
para'hoji: essa di^caa^Elo teve lugir na sasaao de 
20 quando so tralon da ponte do Rio Pardo. 

O orador é lava'!o a panaar dasto modo^ primei- 
ro, porqna aiisto lei do 1878,-répotida em 1883, 
probibindo a oonaignsjío de' õo!poziB /6r» da loi 
d'j ornamento, aob psaa doliSn'fleriiBi oiaouladaH 
aa rasoIuçQi^a eapocians quo aeoodtiveram; sf^gun- 
do por qua na,, discuaBâo da ponta do Riu Pardo, 
cujo projeoto tornon-so um opçamaàtõ eitravsg^n- 
to, fora dn orbita re^nlitr da Col'annua,'havia' for- 
vor nas duas bianadai, a eommiühao do fazoml» 
estava á postiB,- bojo, r'irt mníi.i iii gurgito un^fo 

Respondendo a apertes, diz |quB os republicanos 
são oaoenradoe por se consideraram ImpercavoÍB e 
suporioros, moralmente, aos rapraaontantaB doa ou- 
troa partidos. 

Prooisa dizer   ama ves por todas   quo  o.soo par- 
tido não QU^re asmelhaote   pròtooçSo, Somei, diz 
orador, tão cirrnptivais como oa   raanirchistaE   o a 
pro.V^^D fraq^ucz^/p.oromijni ao can'oro tuljnano» Çí*'^ 

nano ; a noasa tupérioridado nslS na doutrina, por- 
que pugnamos pola diaoerainaçao da iuetruocHo, pela 
elovaçio lio nivel-iolonootual a moral do povo, 
pala doic5ntrDlÍ!ai'aT adininiatrativa, qua só por Bí, 
trarí grandes bonáficioa, o outroa principies quo 
,ao o lorama ds. nossa   bimdeira, .-    -■ 

Dopolü do fancr con si d a ruça as á " raspoito, impug- 
na a varbido orçamont.] quase inEorova—encana- 
manto d'agua om Sorocaba. 

Esta daspozQ ó municipal, e' a lei que croou os 
meioa do cccorror a olla não pila subsistir, pjpquo 
impondo uma teia sobro os animaos que passam 
aajionta do Sorocaba, é duplamento iuconvoniouln. 

Ha um imposto sobre animaas, na mesma pro- 
poreKo,cm applicatao diversa,' o uma inilnstria 
não pddo eer taiada duaa veies, ha a conaider-gSo 
de que a ponte ó provinaial, e uüo fe púdo oataboj 
laaer pedágio eialusivameata em favor da um mu- 
nicipio, ,    . 

Considera doalooada a verba para pagamento do 
profaaaor de lallm da Itu, porqoe esss professor'pa- 
recolha qua foi apcaanlado. 

Fai longas eomideracSas aobre a inooovoQiauoín 
do art, 8 daa dispofliç3ae goraas, oonniderando-o 
inospas da produzir beneflaioa no qua diz respeito 
á conservação daa astradaa da provineifl, 

Kflo ooníla no aysloiua de arramatacSn, e aoha 
defoiíuofa a IJHíO deãOiJ0O'p,r kilomotra para se 
eetradaa da priiunira urdem e de 30 para as da se- 
gunda, e dá oiomplo de qno o serviço da oonserva- 
çflo das estradas laría da tal mofo que á impussival 
marcar limites, 

Rscoriia que o prasidento dr. JuSo Theadoro ten- 
tou ragulariiiar oasn sarviço, maa olla masmu na íle- 
clsrou frano para eiecular ae dlsposIcíTea ona tinha 
ostabclecido, 

ConQa do profaroaoia na aacio das municlpalida- 
doB, ou na escolha Hohomona^proboB para seeaaar- 
rcgaram da oonaervacSo dia estradas. 

A eauaa priaoipaí da inaflcaoia daa iPodidaB ató 
boja sdoptadas provém'eu dopatronalo, ou da falia 
da oonhaiinionta da província danualles qae a tem 
prasiaido. 

Vêm aJminiatial-a paulistas diatinotoe, como 
Carrio, qna conhoca 8. Panio e é delia ocnheeido,. 
aoma José Bonifíbio, .que lodo o paiii>c>iliocB, e 
outros, qne as tousaa mudarão do fasa. "'-■ 

O »rligo-8°, snjeito a sna oritica, sú podo dar lu- 
gar a eibanjameatos. 

Combate o artigo (9 das disnosicSsa gerees, em 
qna SI prccnra arrancar do po'derjudioiario, para 
dar ao llsso BttrihaiçOas qua nlo iha pedem ser eon- 
faridas, jS pela nataiaia do aaaamjtn. jd porqpe é 
oonstituir a parte.ainjoix ení qoestaes do inven- 
tario. ■ -  -_■„■ ■.-.'   ■"     ■■    . 

Moalra aomo aa exlgengiaa do HBCO tem prejudi- 
cado Bs mslhorat diéposiçdgj do direito oivil. 

Apresenta nma amaní», oraandi imposto «obre 
aaoravoa, para oecorrer ái deapeiaa oom o aetvióó de 
immigraclo.    . ;■■-■.■ ■ 

Desde qoa essa aarvicocalS dalinoido eialuBiVá- 
mente era favor di lavoura, a aos grandei lavrado- 
res, njo é juito qna a despesa se façi por oonta da 
raoaita gerai dl proíincia. 

Termina com oatrai considerações, e mandando 
suas emendas â meca ' 

, ** ■•*- I*- Lobato diz que lendo sido anto- 
risada a restituição di» io>po«to s-idicíonal de IO Si, 
qoa no eieroieio da 1881 £ 1832 foi cobrado illegal- 
mento, tem surgido drivida» no mudods Toalinal-a, 
eoDsiderando-ss qae devo «sr feita diractamontn ao 
douo do cafá exportado. 

"' justo que BB obvie a duvida estlareoendo o 

'canHando  i!o crilarío A-i' nssróibiãa a soa approva- 
i'a". , . ■  ' - " 

Nãu quer uoutrariar o ponaumsnlo que se revela 
p.ir.i n prompto encarrsotcnto do debate. 

O ar. .fOHÜ Vluonto diz que a hora esl£ 
adianliidp, e resumirá as suas observações. 

Apoiadii no regimento, sustonla dU'S emendas que 
fonim apres-nt.iJsM om 2.» discuesEo, uma dispen- 
sando do imprk-'^Co na prddius pertencentei âs eorpo- 
râcOao da m^o-morJa. outra fazendo coulem^jlar no 
orçBiiienlo a vnrba da 8iÜÜ0$Q00, quo f^i votada, 
qunndii aa iralou ' do projoclo auclorisnndo a daa- 
bjiro^irÈAçüo da naia p-ir(: doa campos do Jordilj.' 

Qjnclü a primeira emenda, argumenta er^m o 
aclo uddicionnl o -lúi antericrsa ; quanto a eogunda 
torna uienifaBlo n dever JíI asEomb{éa em contem- 
pliir no or^amonlo a rcsolufão quo jã voton, om 
ioda,s 0^ Nuan p^rtrs, 

Aani^n,''!» parliooisrniL'nla o ftcío de, Iralando-se 
do-.uma lei IHo iroportaote ["omu á o du orçamento, 
que oomputa as doapezas publicas e rcsloula os sa- 
criücíos que devem ser. iiuposlos ao povO'iiara o.aar- 
viç I da adminislrução, Bi'har-sa, n caíH quasi vasla, 
prorogando-se a hora dos trabalhos, no propósito 
tílvaz da voncor pelei caonago. 

Eitranha 'i facto,'talvez par aar esta a primeira 
vaz em que tem assenta ni asaomblâa, entretanto, 
conipeuotrado dõ seui dovfros, iavra,um protesto 
Goutr'a esta modo da procoder.. 

O ai-. Bvai-tHt't Cruz fomprohonde a an- 
ciadada com que BO quiir encerrar is Irabilhos da 
aasemblói, mas nilo pódc doiisr do juatifiear ainda 
quo ligdiramanto doas das emandaa que vao enviar 
fí      aza. 

Umn ó "pp'icando carta quantia a uma ponta de 
Natividjde á Parahybuna; nãü ha augmenti) do 
dasp[>zj, hí. trarfspoaiçJo da varba ; iiutrn é snppri- 
mindo o art, i'ò das íii?[.c,3ÍfOcs goraos, por sar in? 
consiituc^onal o iíiconviíníeQie. / 

Nío se póJa iprnuoir do poder iud ci.rio o dlroí 
to de julgar I'm cortas qufStilos do inveclBrio ; nio 
se pôde insíilnir juiz o coUoclor, que ã parte.     / 

Cono'uo, do'-lnranda í^WQ vola pala emenda-la 
hancad;. rapnblícina, crasndo ora importo eobraés- 
CPüvoft, para uccoi'ror ás despezas como serviç de 
immigrsção, I 

Dasisliudo dii palavra diversos sra, dapuadoa 
que eslníiün inscriptoa, ó, encerrada a 3." dícus- 
tío do orfamuniu. íloaudo a votição adiada.   / 

O sr. 1," snoretáriu faz a   leitura ilo aoto !o go- 
verno prorogundo a nssamblóa até o dia 25. / 

IfOvanta-ae a satisãD. / 

,,  ,A,ÍQfloonci».de devotos a a .iinpo.rlaaaia das ofTe- 
rendas.-pari&'iliu à édificuçSj  de uma ermlda. . Ao 
aáboda.alguns anaai.srigiu-ae uma poqneaa^oapeU.. 
!a^. qua primava po.la\^ruumenlsçao. ,  ,     :.'.■': 

_    .    .   -^ . ,   ,      ^ I  Crusceram as esmolas, mãs tanto maior ara a eom- 
30 %, como   (uccodB coiu   a coll.-olorio, do S. So-   ma & qiíaalliQíiam,   qianlo "manor érá o   selo om 

ooneerval-aa.- ' ■'. ■ ■-.■.':'.;.i '  li.;-. :,,;'.:■■■-','''.' " '■       ■■■ 
,   Nlo quer   recordar   os oocnniíilaB . a   us esbanja-, 
menlofl, qnor apenas p^r meio ^do.uma' medida, nua 
cBiS dúntro da ooinpotonnia da Asao'ciblua, dar des- 
tibo ao rendimento da o'kpalU da Nossa Sen.hora da', 

'ApuLiíoóida.. _ .■. ■-'■.   -.'' ■.,-■'■■!'■    ^"j-'-v', ■,^^:'■',^ 
Eiia pri-jioto leni om-i parto regolamoular, mas 

a. idéa prinsipnl á a cunelusSo das obrna da egraja,. 
a, ccnsiguaçSo do quantia dBte''mÍDBda para as daa— 
pozau do üullo, e a fundação do nm oiiylo para.a In-' 
fancia'dssvaliJa, onda najmiúlaire a inalraeçfloete..^ 
montar o o ensino di artes a efllêios. Aproveitar^ 
a cccasiSo para. aprusanlar. done, requarinentoe, nm' 
roquÍBÍtandodogDvernoiinfo[]TÍsçi33sdoan]otlvos por* 
qoa não fein ^ido aiFcotada 'B 'Jei'-provineiuLitv^T,! 
de 34 de Fevareiro de j8ã3, que diridju as,faaa[jtas^ 
dus Bcrvontuarioa de justiça deQuelnz :-ontra pe- 
dinjõ infcrmaçSes subrc as ocaurranoiisquê sa'.de>. 
ram na estação do/Crazeiro, a copia do relatório do. 
obefe da policia, qua ali esteve em diligencia. 

Enli-u  eni' diacnasSoo paratier  da oommisaEo da 
ju,<fiça n, líU, .    ,., 

O Hr. Tivarlsto CÍrvix dii qne não á son , 
propósito demover a ^ssembléa do jaíso qua já ma*' 
□ ifoslou com referencia ao isaumpto, tuas na quai- ' 
tão quo orB se oonlrovorCa,   deram-so irrégulãrida- '- 
doa que affeotara a fiai eièeoçSn.do regimento- 

Este asBUmpto ji foi objadto ' de es lodo   daa éoni- 
miBífljs de justiça B fízanda  o aaab   paBaVdo,-^»  ó' 
orador douparaaor em   aeparadii,   por ser  votõ.di-' 
vergenta ■■ .y'  ■ ■■ '-'"'"':'' -    ■' 

Lendo ,eaBB  páracer,   declara mais uma yM,qÓ9 
nSo quer Ibslar a conviçHo doi séua collêgas'; jus- ., 
lifioa nppjae-o een voto - -       -'    '   '■-'■ 

A" irreftnlaridade que ae deu foi a'seguinte,'rliz o 
orador: 1  petigEu  do  interessado foi'reinettida aa': 
eommisiííaade fazenda a justiça-';' 'ma J o 'parac'ef-foU.- 
apenas'itaignado  paios   membros  dá^iimH doijiàs : 
CommisiDea: "-'->'-■   *■" :^--iv-',^- 

Ameia niío podia 'aceitar o pareeer na firma do ' 
regiaanto, man aceilon,   foi Hdo 'B-võtõdo, segundo '■'■ 
a. díclaraçao da acta,' qúe o orador^nSu   pBe ãm.du- ■ 
viis, declarando entretanto que DSO ouviuVIflUn- 
ral operar do estar atlento para pedir ,a palavra,' , 
jAsaignala  a  irregularidade;-argnmaat»ndo'-'òom 

d'verioa attií;oe do ragimanto, 'i,"''"   ■ 
/Diz ,que; ainda.bojo foi lembrado onõmã'(Íi)'d't.' 

,oão Cl lapiniano Soares', e oomo homenagem 'SnÍB- 
JBona d-sBQ illuetra juricoonsnlto, recorda qíiõ," òr- ' 
ganisando elle um rogulamanto para n cobrança ds 
taxas de herançaa a legado», isentou du pagamento 
as herançaR e legadas coosieteotís am apiilioas 
provinciaos on goraas; isonçaoqna tom fuãdamonti) 
na lei dè 5de Novembro de 1837;''  ""■- 

PoBlariormentaiiirns lai projíioóial ,rpvogoáo aft. 
2D do reguhmanto; em que tinha aseóntõ aisBnçSo, 
maa isso uio altera o djra.tn; 'porque "a isaemblòã 
aao ■ podia tribnlar a tranãmissfio irnHin morlii das 
apohcos geraea, ji tributadsa- para à renda'do'Ej- 
tado, ^ ■'■    " ■■'    ■■ ■'[■:■■   ■;■    • 

Hiatoria   o ourao da quastBo, quer péranWo po-  ' 
der  administrativa,, quar perante'o poder judiciá- 
rio, a lê divursaa peças,  para dar força aaa pontos 
de sua argnmeniBçao. -,   _    ,.        ,_    :     .. 

Depois'.da távõr duas-senta(i'ças,' odnfi'rmadae pslp 
pramotribanBl'do juitiçá; ;naij'púJo.a.aBáembl4» ;_ 

.1 

-- 'f:: 

:-^ 

'. "■-■:■'' 

■b.í 

... i'}', 

-■■■'if' 

E' 

I4a seSBfio <Ie hontem foi lido o segaiui eipa- 
dianto : - ,        / 

OFPIOIO : -Do socratario do governo. traomitUn- 
da ss informaçCfds pjdidaa ao ohefa da pol^ia sobre 
a tontativa da hoioioidio contra o oapílit^csiaB do 
Almeida Camargo. /.,.'. 

Bão approvidsp diversas redoaçífes.   ,   / 
O »!■. ■aKoi*eii-a do SljircoH ,ede lover- 

aíín (tu urdam do áia nflm do que sa vota/m primei- 
jo ingir ootcimeulo prdviuoiul. E' apoívado o le- 
qunrimento. . j.      . 

E'sp^rovade o arçaràao(i'i A   . 
Foram rêgeitndas trâm ns oraond/i approvada 

nníoomsnte a que redoz lí % no iinpiflo da eahlda, 
para o café exportado em saesãs da afodao, mann- 
faaturado na província, - / 

Paasíndo-so i voloçSo das emenís. additivaa, é 
appEOVflda a que p.-oroga o prazo qo^em a Compa- 
nhia Brogantina.pirn a oanolaaSo d/suas obras. . 

«> sr. ill. tarado Jualo/poda o obtém 
votaçan n'.m.niil pira ãa sagninla'omondas i", 
lunçsodo o imposto do 3^000 sob .03 osaravos de 

-Ini-finrn, daatinandn-irn.. n nr/,^n*« A3-JD,.L^fl-D-,li> 
iramigricflo ; S^ lançando o impilo de SJOOJ ao- 
,bro rs oaçravos qua nãi perlenoem lovonra, sendo 
o produúto applioado ao fundo da e anoipagio. 

K  approvudo o reqoBrimento, I 
■ \''fí"°'. P«'* ,1' amenda - siaJ- os si, : An- 
gusto Qaeiroí, Jíão Buono, AntcSo . PraJo. JcCo 
MoraSB, Abranitiaa, Thaophilo Brala,-'Josí Vicoo- 
10. Silveira da Moita, Evarislo Cri, Gan^.io Ro- 
drjíues, Oahr.ol Piia, Muniz do Siuja, ALO; d.s 
S»nín», Moraes-B,rros, DalHnu CÍilra, ülrtinho 
PrerJo Junior, Cormio JoSo Silveirs( 18.1     ( 

Votam - nao _ ôs-ara, ! Mornira de Barba, R 
Loba o Lopes Chovas, Siqueira Itsia, OlivaiilBra- 
gvFjlho, Pinla Siuzí, Farcaira IBraga; PiUado. 
Leone , Cunha Moreira. Alvarenga,.Carlos AÍnha, 
Pinhal a (.ampos Toledo (11,) i' , T 

(Maoifoaiaçffes nsBRalarias.  O sr. preáiden 
ciurno abstenção, na ídrma do rogimanto,) 

Pu.sa-so S votação da emenda qnalança^ 
posio d« 5^000 aobre os ascravos qaa não porta 
á Invonra para aar applieada ao fundo de eme 
pcicão. 
.Votam — aim —os   ara,:   Joio -B nano, 
Ch£vea..SiqaoiraKiiis,  José Vicaoto, Ferroir. 
ga, S. d* Motta, Piodada,   Leonal, Cruz, Alvars 
Cândido R-drigoas,   Piza, MoO'zda   Souza, Mo 
Banes. M..rtinha Prado Jonior,  CorrS»,   Joffo (il- 

j  ^"'^'■"i ~; '°-^\T °" ""■ '■ Angoslo Queiroz, Jn- 
lonioPrado.Joao Moraes, M,iroira da Barros, Abrjn- 
chos, Tbeophilo Braga, Oliveira Braga Filho, Pali 
Souza, Cunha   Moraira,   Carlos Arauba,   Alvee 1 
Santos,   Pinhal,   Campos   Toledo,   Delflno Cintr» o 
Pereira da ConhatlS,} 

Foram portanlo ripprovadsB as duaa ameudaa 
(Ha nova munifestagito daa galerias. Protaaío' e 

ap»a"9 dealgons »ra. deputados. O sr. Prasidodta 
mands reli^ar aquelie on aqnoUaa dns Bspootadorts 
quo psrtorbsm os trabslhoa da Assembles) ' 

'*if f" ^""««l-onto (dapoia da pequeno in- 
larvnllo):~Teaho communiosção dos empregados 
encarregados do oomprimanlo daa ordena d» meza 
que nenhum aidadio doi que se acham na galeria 
tallon com o reipsilo que o reglmeatu da easa exige; 
a-tnra mente rolirou-so o lalerroptor j pelo" Li 
ooQtioua a votsçao. ^ 

Maifl nms vei rejommenda respeito  da dalibara- 

t l,. T-AI """"*"". "O "gimonto, preoiiamo. da 
eorrwpondor aos Bentimantos p.triotieos da popula- 
(So de nmi oapital oivllisada. ^ 

,eI«^andãsí'^''^■"'"^''' "°''" "PP'^'^" "»""« 

O «I-. A. P^rndo pode a palavra para raqug. 
rer a sopariçao daa omandao addltívas TelalivBi áb 
imposto lobro esiravos, qna foram afferesidas ao or- 
çamento. 

O Bssumptoá "çóilís.Joioímportaat» o eonTim 
qoi o go.erno mtinifoitoaom plana libardada o sen 
p»aB»mento «om ser coagido peta aeeesaidida d^ 
ijHiio-osar a lei d(t meios.  ■ ...       -    " 

Assim aoinp a As-embláB, toma o govareo • res- ponsabilidade do sen aoto. «»<■"«, ■ rei- 

AaamendM devom .ubir i.,taae;£o em proJMtoa 

negar-se ao onmprimeato de um caso jõlgàdo'.  '.' 
E" approvadu o parecer ' '"' 
E" encerrada n 1» diaaussao do projealo nao.sano- 

oioaado, sobro a linha de bonda'de S.'Viéshlé; .y..- . . 
E'apprõvndo em2*_diaous9So  o p rujeoto sbbro ii '■-. 

fraguozia do'Ibitinga.' '.'.''.'-'..'.■',. 
O ai>. A.l>r»nchea  requer  9','óbt8m"qoe,'»' 

oodigo de posturas  de Taubaté,   palia'..rêclamaçSei 
que tara levantado c emondea "qaa'aoffreu da .earn- 
missSo-soja   enviado  a  raspaotiva,, câmara, .-.pãrá-     , 
qua   O  reoonaldarfl  cnmu  julgar  ao'nvaniàat'e,.diU' 
volvendo-o, pars  aer  disontido oa sassla Begoiat».' 

O Bí-i UtOjieA'CIiBves manda i. mesa, para,  . 
qoa  líjam   riaridamente  aiaminadat,, as.tedaaçBáa   ' 
doa projaotDJs da orçamotltu provi aõi ai, e dóimpoitò' 
an bre'escravos: "  ,   .    ::'.;', 

. 'Entra om  3' discussSo  o -piojasto n. H,"aol)r« ò 
'oarcorio do Jabii .''"..'..■/, -^ 

O »<•.''José Vicente pada para 'réítãr»('á"    - 
emenda  relativa ao oartorio do  Rnaáaftl,, pori~nto'. 
estar davidsmánle 'rcdigidaJ  ■ ,; .. 

B'dofarido o pedido. ''   .'','■":   '',:'.:'■',   '.fi :!■';''■ 
E' approvãdo o projootb sobra o oartorio do JahA'. 
O sr.  llelQnò   Cintra  requer,a obloia ' 

quB._0 prujHon.-aoj» loUigldoem   aoparadó, para sÈt- ■ ■ 
bjr'S oanoçãn, com a omaiidii que  lhe diz   reapeito"'•"' 

B' rageitada B amandi du sr Thaophilo Bragaqna - " 
alaasifioava os cnrtnrius de'.Qualuz,' .     ,- 

Nío havendo auraaro pára a VOIBCSO  da ametidà 
do ar,  MoQiz de Souza, a respeito do. aattoriodg ' 
Arapiro, flaa a votngBo adiada.         .   . 

O SP. .Pi-esitdonte ráaroa a nrdam  Aa dia " 
para sagnada-foira : lapprovaçSo de   jedaoçlêã é éõ--,    ■ 
carramanto dn assam blóa. -',,,.-■'. 

Levánla-ss a sassão.     . .'. ''"6  ; 

■   r ■   ■      ■ ORDEM m\liÍk,2Í' 
VotoçSo do radaocflea,' ^' '    .,    " 
Eqoerramenlo. .■■.■:..■.. 

■;^^ 

y^m 

.'>"■''': 

■ ■ii-r 

'M 

"::...< 1. 

'■■■!•' 

■ 1 H: 

Qi3 honra para o ar. Abslardol ! 

aspaoiaes. 

ascta áe NoKcias consagrou-lhe nma'SaJu ((«■■■■ 
Eit-o I ...      ■ -■:■.{.:': 
.,Eti  a  espirltaosa epreciacBo de Zig-Z«g tobra i' 

im^gavel ounaelheiro-: .■ .     ...vi ?;■; ■ -; 

<( leitor  !embra-BB  aiada  doillnitre dap(ít»di>''   ' 
gari pala província da 8, Panlo, o M. dr. Atwlardo    ■ 
da Iritot   ■■-■;       ■-  ' 'i- 

tio ae lembra I "''r^' ■'' '""''-'^ J.V-":.'  '■' ü . .rí'>l(i'í";'_'i 
^ voHavivar-lho amaniofÍB,^ ■-(.:■.> ■ .,.,j'ri 

Hum aavalbeiro  mais   baiio lio qna altõ^'nÍBÍÍi'-''  .i, 
maio do que Lulü Sànior a mais gordo do qua Dtü!,-.;'  ■ 
oio,UsB a barba oresoids, -» emoldurar-lha o roat»---' 
mojni.   Quanto i edade, é nmponao mais novo dot''' 
Í?f' JoSo Velhinho, e um ponoo maia valho do qn«,V -^ 

o Ifiio. Como deputada é pouco (allador durante «•}■"■.'' 
seis,   Nos  corredores :-»na muito cora oa amigot 
e dl!ute todas BS qaBsiaea oom grande tom antoVl-'' 

tail Vot-i  aempra oem ogovorno.o «oatoata fof-C--; 
tesJrataioB da apartei eatrgtsõs é vivoii.'.' 

■naas particalarofl 'j ' .''.'j''\''.'. ' ''"''.' •-  ;   ■ 
algumai vutaçillai impartasUs T«tÍn^*^'ÍÓM:. . 

■ra ir tomar oafi      ^ ,.'; - -■.■-■"-'«■ 

■i 

u< 
■.1!: ■.-.'ni; 

iJ 
■"í 

"i 

■M 

ponto—qaa a reslitoJçSo dava sor íoit» i qnem pro- 
var ttr feito o pBgBme.oti do imposto. 

_ JustiScB mais ulgsLXit ameadut, o qutulo ao ar- 
tigo do orcBiS'nto qua Irata da ooDserricEi-da ea- 
tradai, eiplici o modo pralieo porqua ai fíJa fator 
a arrematiçai. da Beodrdo coro a biso do preço' para 
s concorieneiB, ■ bam' «seim a fiiealisiçlc.    i 

O ar. Cnndtdo RodrlsnoEijí previa 
qne nto obstinía a prarogaçJo d" hora, fi»ri» a 
casa aam numero pir» votar o orçtLinento. 

Tem Blgomai emeodsa ■ mandar a meia. eponeo 
diri aobra ellas, porqae nlo é.agiadBvsl fatiar Ia 
parede». ■-.',.(.-.       ,    .        -   | .    . 

Ko ariiga 13'i9«>dÍBpDiI[9as gsracg, qoai qne sa 
elimiaa at (*lavra*'-doada o mreleio deslalei—,' 
evitando aaa m qqa atgoBa aiDpr*gadBi dairrMadi- 
Cb stjim obrignlai a abaadanar o lugar.      '      '■   ^„„. 

O artigo, sattorfTaado'am plmo geral darafsriaa'gem 

O ar. 51. Prado Junior- oppOa-sa, pir- 

arur^^meSro!"'" "" »-P'«-«-t«"a«-P^je.to 
E' approvfldo o raqaarlmBnto. 

-viin'ir*'^/"*''*^** Cruilaprovelfando-ie do 
ilTJ^lr' P"'^^"" "J'  "^Jg'^o "m .aparado o art. 

B" rogeitndo oj-eqitarimanto. 
O «p. Joaó Vicente pada qoa seja deata. 

«d, do orísneato a verba do d.ze\ontos da "^ 
otadBp.rB.o.apropriaçío da Urrenos no,V'"': nos g amp os 

IS 
vota 
do Jordão. 

E' ragaitído o reqaerimanlo. 
8<a nppr ovadas di vira st radeoçílsa 

pro?BcTrda*!n'í*it,^L'=p^í •«,,'" í^d"'"' T 
impr««,. psra qoa po^'^O,"? na l^^J^ T' f^' 
talhos d. vindoura >s»:o!Vg^|.?,fVr?"" ''" '"" 

margeio do ,I«o.mdr quo maud.swV. p;:iXV.'^^: 
Parabyba Unçar sa suaa rades. 

'gam da ao.a.ni*  V":Lf?!lJ'?"'»™»-M 
■ «T- 
Ima- w —..e», .u^iu.iiiuBv mu wiBD gerai aaraismia   gam da anaiinlB     R.i. :_ H --—"•"""-»• "na- 

dl. «MifOff nieae., diiqiit > tH.a*,i«do rS- lída f*I.X^d,««^£5ÍK,'"^""''-'* «'"'•- 

a ham,- Este oavalheiro, oojoi tragos'.átl dlliofi^ 
■m.eato «sboíados,. foi hentam, in S. Pánlo', .'õ~iU 
a aobataaimanlo do dJi. . .J ■=:.,-!ii". ■ 
alia áidada foi despBttBdada''iuV, í8mnolaa-;íí'''Í"''.: 

.oijíabitaal, pola voz enérgica a vibrante doillàai'.^^' ■'/■ 
'fapreiantsata da aaçao. ,-■;,: . .'.•^'ir^.-V^!;,/-' " 
I oamara da« dapntadoi oonsegnira «Ulí «Migaii*- !■ '.- 

iMa B'uma aassSo célebre, íaiãado a aíii4uaÍti';^V ! ' 
d^ríçlo da qne lahira da sala par» Ir tomar bin-T "' 
nSon qoar dizer, para ir tomar oàíé.'.-" .--'-1^.^,;:;   -- 

5ora,'om S.'Paulo, ssm partanaar' i ■'ÁaMmiflii''^''',''' -" 
r§aoÍBl, vai li   metter-ea  aomo  «ipeat^or,  aÍ'i*t-- •, 
ntoodando coater as catadnpaa da oloqotneiá ««'■^■■í' V: 
a^ pezjr irrompiam asndslasameata do ^bn oira- '-^T.'   - 
bfineio cilvo, protesta  enérgica  a rtüdosaiaMiM,"'■ " 
a^a o empate de uma votiglo a propósito da M.> 
got. -;■■;.       - ' . -  :.^.„/,',.'í:-  ' 
|í, aa Assambléa Geral foi nma voUçío.qiíao',?:!''''.-.'? 

t^u celebra j lá na au» cara did katta, é ainda!'.^-..rl-' '" 
oÉvotaçío quafez eonvorgiram para a tn»'atli~-;-"-ir - 
gm» pessoa todaa as allsaçSa* da S. Paolo • íd~'''.'"^ 
[*iv os arrabalde a, '      "'- :''■.---' -:C-.. S',.»  ^^.■-''s-jy— 

gsrd Pfla tem o sen JTomen dar mitUidítt/ '■■»^: 
Jlo haverá por Bhi nm novalliita qna aprev^ta. 
(ÇÓmein dai valaçSet ? 
JI   -   ' "-t ^--i ■ -i^-í , 
^  1 • -    .^-Tin-'-t.';'«i- ■ 
joi exonerado a pedido, LuizdePaduaNÕ-'''^- - 
|ra. do-logar de ageata do correio do Cá^""-"' 

-mór, è nomeado para substitBÍl.^» oci-'    ■•     - 
Francisco da Co«ta RâdrigaeRi ,• r'-^ÉWí'?, jÍ-;.;-V 

|09 Eatados-Unídoa já »o trata'dos prepa-■   - 
"Vos para a celabraçSo do.qoarto centena-, 

lio descobrimento ds Anoricti qne w dare ' ' 
lUarom IBffií.      ;     . ;^ -/*   ^ 

- ■'■'■V. 

:.'-jií 

r.'^rj- y^ '--'- -- 

te^--^^'^^g^i^^#^^teM^^^te:^^ 
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■ Aoliim-iohoiftOiiBdosiEO'iliolel ■.âo-.PriiDjá,:ohB"- 
gLkrloa hontom,'ba-H'ogaititba>Di' ::" r   -^.'r ■",,." i _■' ^ ^ 

. -. FlorUao Forroira do Camargo Judior,, ■----.,■, 
:■;■ Jo!é^Pollo:;;■,v•.:;^.■'T .^:'^'^.'-'^ li-Mft' ' -., 
MlEíBristo-MttQoBl,"A|voada Liráa'.  •",-■,•," >,■'••'■,-,  .": ■ 

-JoBÔ" Qolrino'.doi Sialoa.Jnuior.', '■.'■.■■■'''.^ > " ■ ■  '■ -• 
■ Cortnal.'JoiiqiiinjQdlriEo' ítoá Sontós. .. ■'.*'■ ', ■ ■ ".: 
. OsrlOíi.Õaapur livSUva ;„' . -,-■;";:,'-"(. ■',■-■■."■ --"' . ', 
" Edgicd'Forrai'do'Atwlcal; ■:.■■.',>■:        ."     . , 

Antonio do Ollyaira dttnargo.  ","|.-„■    ,-■■■.:.'■•■ 

■:''r\0 'MbniÍ'áf'Cámpisld\^i<il}T_:'úÀrii o"'3QT; 
-guinte'.facto:-   ■ 

; ,*.  ;,<MaisT;tre8 felizes ãpplicaçDÒa dp podo roso' 
; .''espáuiPüol Jcon.tVft 'o'.Tonono opbydicò,  desço-, 

i.b6rtã.Íio'diatincto"dr. Laòórda."_y . 
' [j   '.«Hat p'oucos diaà;.' ná frÈgiiBÜii do Bom Je- 

Basdo.ltabapoana, n;i.>fazi3,Qaii,;;'da Floresta;' 
:doRrl'Antônio GoiigálvósBarrozO'.Junior, em 

■ mençis- de .duas- homa  foraoi'^mordidoa íro8 
trabaihadores'-'daqiieUa-fazunda, porduas.co- 

' ^;hr&s;'dorminhoca. ,■■;,■■■ 
, ■ VO'sr." Birròzò ..foz a;,applicauao do,.ppr- 
manganato,de potaeaa o oa uofúrrao.a ficaram 

JramediatapentóVlíí.rea de p,prigo.:»,r.:,v,,,i, 

■ '■.'■por óaiiaa.doihcideníeocoorridq na Escola 
PolytBchuida,^ foraia interrogados.onze atum- 
npã.a.qneni sB.attribuia a.parta ,-maiB, ,autiva 

Vdt) pronunciamento contra,o dr. Pauto Fron- 
■ ."tin. 

Üa demais alumnos, .ontSo, em  numero di3 
■ 133 flzeram um ãbàixo assign ado em quQjder 

olara'raratertdinàdõegualmentaparte actiyã 
,n'á'míanif()8taçao de que pó os outros eram a.c- 

"õuaadóa."''-■■,'".,'- . ■■:■,;,■,,;■ -',   y.-... ■\_.' 
,^^,;,.,Fói,oC)iivooada ümá congregação-pará.^hon- 
:■ AfitíL.,'-'''. ■"'■ ■■'■,' '.■■.. :'.,.  'íi-f; ^ .(■;■-:■■•'!;;-■";, 

' XtíÕKÓui-ãi-Ia-de Paxieiida     ' 
.; , iBKanaaiMBNTOa    OBBPÁOHADqfl 

■ ■'■ ■ M.. .-.■; ..■ 32 dB-MarçO'-' ■' "■'■■"■'[.:', 
.;, De:D.:í'.rancÍ3ca Alveada'.Oiuz Queiroz, 

S' or,|s6a,procurador..Franòiaco  da  Oliveira 
hagas.—-Informe ft contador ia.', 
Dpdr.jIgnaoioMaranbaodaRoclia Vieira. 

.   -Idem. , ■        ..,■..( ..-.■.'..■--."^i -..,. 
DeJoaõ'. Àdolpbci SçliritzmByer.—Col'tifl- 

, q^ue-ae eiã terinÒs,. 
'- De'Pedro^Ereniichy, por.." sou .^procurador 

Antônio Ftírreií;á:. de Aguiar^—A;-precatória 
aquè alliidoio'sapplicante, não fo.i presente 

. & estarapartiçáò''; por iaso nSo póde^ aer at- 
' tandidò. .;:r'^',-. :■ '-ai.'■ -■'•■-"■■■■'■ ■■' ■■*,   ""'' ' 

Do''.'dr.  Artbar^^Henrique: da :Figueiredo 
MellOi—Bnlregoe-sèá^gnia junta'. 

'cQ"niJD"à--parúcULadG""MBoy'':-i^Á'''úãraa'cá'm      ■rentÒÍ'-I>l'ít.ó"-.OÍfaríáf/sí tivosa'or'ape'baa.-eui'l.oin 
.nicípãl..le:ãiiatõ'Amaro p"arã':iiifò"rrDar:-'''''-..'- braQcà'.à;triíto.,'-iiidividU',ijüdade/,,"á."5uo nem a 

,\- ■'üafhabítantèa-^é ■MattoVQroasó./preséncia- 
ram íimWpectaciilo',inteiramoQto'novò..Osr. 

' Máménto .Sãixaa daá Madureiraa vflou duran- 
te a;n a .hora percorrendo rnraaoxtenaao de 
10 leguáa, como ae fosae um volátil qualquer. 

.'■ .TamOH dar os detalhes, desta experiência, que 
ásèr verdadeira,'àerà um grande'passo dado 
no c^impo. dasípesqdisas acientificas dessa na- 

'■.. tureza. ■"■■■ ; ;■',,'■■;-■  ■■.;; '■■. ;-     ' 
■ p.apparelbodesíinadba realisar essa ex- 

periência 'fo"rma-ao do.flOgnintè ; quatro azas 
que sao.formadas.de membranas. sxtrahidas 
do dòràò do gigantesco mamboreta que se cria 
nas rogiaes poentes dá Pelótasi que .ae adhe- 

■ rem'.a-umaa mollas fluissimas de.aço.ligadaa 
antre ai por fióa de, cobre oxidado, as quaos 
eao'quaai'imperceptíveis. ■ ■?--   ■■■:.;-■■■. 

■ . " Pelomovinionto destas quatro aaasíque ae 
■ -ooUocàm duas nós pôaednaa em cima dos 
■ hombíòs. "obedecendo'-,"ao impulso daijo por 

ninamanivala de raiz .déralthéa (que diz ser 
,■ .grande" conductor;,'de-cal(Jr),qiie'por sua vez 

obedece á um' -bota,o ■ elecfrico, que dá movi- 
■.V'inento-isquatro aza8;vconsogue-se voar,     _ 

1 Oèiperimentádòr Java em dons bolsos de 
camurça duas poquenaa'pilhaa de .Volta. 

Toma algumas hervas que diz* diminuem 
■ _em-20iminut03o peão de qualquer peasõã, 
■ . como operáçio preliminar de seu processo.. 

Aòmeiado do raez proximo fará uma nova 
experiência voando de uma para outra cidade. 

'       Sinon ífuero..-v" "■ ''"'' '"■■'' '.''■' '    , 

Rec|uei*imonl.oB cleapaoliados 

-;   '/;;;'  ; '"   Ipiaip   ';'^'X^i\;.:^f■.' 
. De;Augusto Luiz de ■ Campos, professor na 

villftíe Santa Isabol, pedindo 3 mezes da li- 
cença .para tratar de aua saúde.—Informe o 
inançctor geral.da instrucçSo publica. 

.  Diicpmraissao encarregada das obras da 
matriz' de Parnahyba,   pedindo entrega do 

" prodttotó da loteria extrahida em benencio da 
■meamà.i Informo o thesouro. 

'-■-    De.João Baptista de Oliveira, por SüU pro- 
"■fiurador.ipedindo pagamento de aoldo.—Idem 

■    De Anna Maria da Piedade,  pedindo para 
- aer admittída no Seminário da Gloria uma 

■ . saa filha.—A' director» paraattender oppor- 
■ tunamente. „ j- 

Da .'Joaquim Honorato de Camargo, pedm- 
' ■ do soíuçao ás recIaniaçSes sobre a sua mu- 

danea'de Sauto Amaro, visto ter mudado aua 
residênciaaá"párfe."das .terras do sou.sUio— 
Apüi-rque,'pelas novas divisas,flcou perten- 

Du-B'BhG4ietp;J.oa'à,í?,afuira',prai;i,.do'corpo 
policiai,..püíUiido pagaraii'rUu'ile.sDlili/iTrjiiifor- 
me-o tlidsoui'o,.:;^'.;.. ■'."■ '■   ./■.■,'-"'v''.,   ; .>^-:;-. '. 

■ ':Üe-3Ò!Íá!^Ü07Áv.\\a'-A\iyi[i o  Silva",''^..'''düs-- 
'paQhò:~Indü,riiriii"ov ■-■.,- ;.   • i ;   >■■' '.-■■', 

•üii Ignacio dé" 'Mgráâ.ã; Navarro,■.-.idaín■'--; 
■Em visloS.dò informaçapdolnapüctíir-gerar, 
o nüò tendo o supplicante exbibido.'liq'iida-. 
ção da tompo.do exorcicio dò.magistono.o dô-'. 
camonló. compròbatorio , dn haver aarviilp 
sem nota quo o desabone, indeferido. ..',,. 
- ' De Candida F. do SãnfAnria, idem..r-Oomo 
requer. 
: ,üè. José Luiz.de Castro Forrei.ra,. idem.— 
Idem. 
..'-Dó Idalina Ferreira do Paula, idem.—Idoin.' 

DoRomflo, de Souza .Vianuà, idem,—Idára. 
.'DdsToUo Baptista da Freitas, idem,—Idem. 

'■-De lio"zerido,'Dúarte Lolio'e'sua mulher, pe- 
dindo serem : i'uinovifios para as cadeiras da 
freguòzia dos Poròiras,—luf Jrme o íiispcctro 
geral daiustrucçao publica. . 
-■.■ '■ '    Dia 30  ■   ■■..' "'■   V-' 

-Do Baraò do Souza Queiroz,' reclamando 
contra a Companbia.Cantareira qua não, cum- 
priu o coiitraoto quo celebrou compgovdr- 
no provincial: na.cullocaçtlo dòs encanamentos 
doa esgotosquaprejudicou a sua,propriedade 
—bigUi'O dr, procurador fiscal.. 

De Maria : Isabel da CóauaiçSo líebouças, 
pedindo ser provida na cadeira do Chá ou am 
uma das cadeiras ultimamente , creadaa ná 
capital-rlnfòrme ojnspector; da, matrucçao 
publica. ■<■■'..',.'.- :'■'■■. .^"i       ■''.'''' 
-■■-'.De Antonio^Forroira de"Aguiar, como pro- 
curador dá commissSo. encarregada-das.obras 
da matriz da Conceiçílõ da Praiüha', põdindò 
èiitraga da quantia', de; 5l)0$ÓOI), votada, ha 
lei' do òrçitmèntó—Informa ,à ■ directoria da 
obras púbicas. 

De Maria Candida do Mollo Leite, pedindo 
ser removida para a cadeira dá cidade do 
Piracicaba—Informe o inspector da.inatruc- 
çSo publica. • 

De Antonio Procopio de Oliveira, solici- 
tando parmiasao para abfÍr,.Ha cidade de 
Campinas, uma essa de empréstimo sobre 
penhores com o cipital do 5:0I>Ü$OOO—Ao dr. 
procurador fiscal da thezourária de fazenda 
para informar. 

DeEuzobio Tobias do Oliveira, praça do 
corpo policial, pedindo pagamento da quan- 
tia de 18$200'que pagou do sen transporte' 
de Xiririca ít capital Ao sr. commandante 
do corpo para informar. '     -    ^ 

De Anlcinio Orillo, preso, pedindo copia 
do seu processo—Ao dr. juiz do direito da 
comarca para attender. 

Do João Fauatino, fazendo igual pedido — 
Idem, idem. . : 

DePedroVieiraBavulg—Idem, idem, idem 
De Julio, preso, escravo do fallecido José 

Alves Ferreira, pedindo que aeja:.encaminha. 
da ao Poder Moderador a aua potiçíp—Infor^ 
me o juiz de direito da comarca. 
■ Do capilSo Pedro Joaè do Espirito Santo 
(segundo despacho)—O supplicante sò pdde 
obter os documentos que pede por meio de 
certidão como,informou o thezouro provin- 
cial.  ...,,. 

Foram nomeados para anova freguezia de 
Nosaa Senhora das Dflrea da Farturaj do ter- 
mo 'de S; João Qaptista do Rio-Verde.. 

.■-SnUDELBSApO    ,.'  ■ 
". ■ Maho'el Marcondes dáCúnhá'.-:.''','"""'' 

"SUPPLBNTBS 
1° Bernardino da Silveira Hetto. ,..: : 
2° Avelino dõ Oliveira. "■ 
3» Fraricieco Igoaoio ViUas-BOas.  . ' 

ii'tüilóa'dóprÍTÍiiri qualidadtf.quo.. náo-lbü,'tom 
per.mittido,..de;ac"ò,bri.i^doiide;,'partira::'p;''Bol'püV 
qUP o"forçou.'ii emigrar.'io'".prDÍirin" domiciliou 
.Tal'era'o.n'umiiro' da .o7/'í;i(.;0(itios', i.iiuo,-,, cüiUa- 

. ■ iístou' proinptò- para,"',"di)'.vÍsoiii'a alçada",, o 
com.a rOsp,6nsabilidada,lügaV."'^P''^',í*^?^^*^ 
npine,. discutir ooiií q;u'úDÍ quei- qúb",' iminas- 
mas condiçfSas; mB-^íiUi'o'áluv^a';''.nao'^ posso,' 
porém,' acompanharão anpiiymo^cobardorétrai- 
çoeiro,' a roinbõr.fnetos ji .explicados;' iionve- 
nieritehiehtoaa renovar aõíJuaaçSasjà'pulvp- 
risadás.oomo so pódtiior enio'ii.' 7848 do Cor- 
rüio l^aulistaiion nij'roumoiadis.l da' De- 
zembro do'188S/.', . '-['■.■■^■"■" 
■ Também estouproihpto", como advogado a 
responder purante bs tribuhaoa palns prajui- 
zos que tenha causado a mijiis cliénLés.. -Fdra 
desse terreno a cirouin-jtancias,.coraprohen- 
dem 03 homeiia aerios,,, nío devo prosegúir 
em uma'polemica.qiie,'na aUitrh:- em que foi 
coliocada [pelos .,!naus aggcosaores,.' tomaria 
as.propòrçSãs dò am graude'oso'andaloi doado 
qup''_rap p'r.ipuzBsso : a riíb.aíer—dente pór 
dento', òllio por òílió ;, pard'o'que aliás não 
vie fiiUain elamcritoslnecéssarios. garárttoau. 

A'á paasòas.que leniirt ,õ,.,artigo da Pro- 
uíjiciade 1° pos.íd . pi;o,varV,çòra ".docuüiontóa 
que, 4 d es peitando que'se ■ diz no rbfarido ãr- 
tigpVcoQtinuei a' marecer.ãoiiflaiiça do .signas 
.tãrio,"da".petição publicada. ■",- .",,:.-;< ■■;.>.■.;, ■ 

'■ Nno.irei-. adiante. rOonsidoró-á'.'> imprensa 
uma. arena\riobilÍ83Íma\ eín"^uo nSo ,0 licito 
áo cavalheiro.deixar a luva.de pêlUca. 

:■' Noblesse■obJ.igeJy ■■■.:';■.■:'- :' ■ 
;   Faxinas de Março\do..l884.     , ■.-, 

, EaoENío LEONBL FERREIRA. 

■ Àssembléa Provincial . 
Noticiando as oecurroíicias; qua se deram 

na sessão da.hontem, a.propósito' da.;votação 
do projectv) relativo á GonipaDhia'^Cantareira 
e Esgotos;, o Correio, Paitíisínno-assév.ora 
que dei o meu voto contra oaubatítutivó, quo 
auieriormmentij asaignàra,; -impellido pela 
forçi-, qnenithca nctüoii hm-Mem.dos r/ielhor 
ràmentos dcí.p''ooincia, isto.6, à vontade do 
sr. J.osé Bonifacio.   ,..,.■; 

NSo foi justo o Correto.em aua aprecia- 
ção.'. ""-;.   ■/-■'" 

Sá üftio conhecia as razoes desse meu pro- 
cedimento, as .quafis,' ao., sãhir da Aasein- 
bléa rio dia aritarior, tive em conversa, ocòa- 
siso de declarar succintariiento ao ar. dr. 
Antonio Prado, devera,-rem, vez de aventu- 
rar aqualiaafBrraaçao-i-prasiimir quo votei 
contra essa substitutivo por força de convic- 
ção ó nSo -torcido pela do. ,er. conselheiro 
Josó Bonifacio..  ■.-.','-."..  >"'   ''■ 

■'.   ./;THE0PHILO -BRA»A. 

S. Paulo, 22 de Março de:18,84.  -■,      .  -,._ 

O sr/jr F; de Moraes 
Em artigo Aa.'Gaz'çta de.Santos, de 26 de 

Agüsto.de .1883,. censurei 0, sr. Josá Francisco 
de Moraes, segundo supplente de juiz muni- 
cipal do termo de Santos, 'por 'aotos abuzivos 
de sua autoridade. '       ' '■■ *"    '■ .        _,'.'.-,"' 

Tenho consciência de.quonSo^ irroguei in- 
jurias. óu 
municipal 

dir-raó, si'-.|irovàrem'-'áB''Íocrópáçáe3' quo:Eiâ 
ieiõgáta./.:.'■'::"[■_^--:l''..' V';l ,''!■■;';■;., ■."'. '' .-' 
':,'Xuçtarpmõ3''ontao ijm^érrono ílrrao,e aprõ-, 
priado,.i^òm.'ègu'ulããde'dti.',posiçOè^'.._üa-.ái:£iu;^ 
Baçab':'u;dii'fo,za,i;haò,'fls;e'sour^,"'';õii'obcéçttd.bs' 
paio yerinoího-.-olúriÍ"o dàs. paixões, I'mas'si'in-; 
liliismoutó'^iUümíuádÒ3'poiO"'Brilliò,- dá.:'jiia-: 
tiÈa;V-■■'.:■ :';:.'■ '--.-■:■■'.-.-■'   S ',-"';'."■ ;-. 
,.."17;deMarço',do;1884. ,       ;.,',,     ..    '. 
;'Víí'ísli4'-i4í; - EuOENio! LEONEL-FüRREfKA,; ■■ 
■'i'^^^M^^c' -..    - """Bra* "    —■"'"-,'.      ;,'. 
''■'■^"f-'-".  ;"Faxiiiía',-^-,''V- 
o SI*. Elüsenlo iLeóneX J^ei-reii'ã 

A câmara municipal desta ciliáde acaba de, 
dii'igif aò noasoamigp ó.sr. Eiigonio Leónol 
Ferreira o seguinte honroso manifesto, ossig- 
aado.-por todos os voreadoros.presentes, sen- 
do quatro liberaes e dbus conservadores. Eis 
a.sua integra: .       • 

Illm, ar.—A camiira municipal.desta ci- 
dade, reunida, em,sessão!extraordinária do 
boje, julga opportune ,e.da rigorosa'justica 
manifestar a vl'a. a conaideráçSo a alte con- 
ceiló om que o têm, como digno membro 
desta corporação e advogado distíncto que á 
no foro deata ciiJade. -  - 

Sirva-se, pois,' v. a. aceitar está expontâ- 
nea declaração, como ,iiin. tributo de'home- 
nagém ao. aou moraci monto;'bem ;cpmo as 
ságurauças da confiança que'.inapira .á ca- 
marão ..:'■' ,'■ '.*',' 
" Düus guarde, á,y, s./Paçb da câmara muni- 
cipal da Faxina,: n do Março da,; 1884 — 
Illm. ar. Eugênio Lóòiiel Ferreira, miiito di- 
gno advogado o-vereádor.' 

,'-' Aüromo JOAQUIM DB ALMSIDA. "' 
.'■,.' - " ■CEESOENOIO FERREIRA DE MELLO.' 

"ViCTORIANO AÚa(ÍSTO,DB SODZA'. . 
,"'•■ ,    ■   MArniAs'WALTER-SakmÍDT.- ■■ .'■:■ 

,       >.    :,  MANOEL JOAftÜIM G0ME3. :       , 
- JOAQUIM BLIAS DE CARVALHO. 

irmandade :,dà';Mise^^ 
'''De'o'rdüm;'.^do'!inm'.;;;e;'revíím.^ 

'Jacintlio'Gòhs.alVò"3:dâ':^A'níirÁdò,-'proyádbrfda^ 
i rm andad o ■ d à'Miser i ò'0'rdi afj^'co n V i dft:' ba^í ,8 rs;'^^ 
irm,ão3Ída':mez'a;:'.para";íi'ni'ã'".'i'eü^ 
luga'r/nb.po"iüin"go,r,83i',dò,U,'çprrbntó;jSií^^| 
d ia-■ n o ,"cíi'h's i á t òf ib.""d a':r ca p ij cti V ab gr Õjs'^.^^ 
' ;'S.;Pàulb,.'21 .de;Marcp;dc!U884.:!ÍÍ«^l§j, 
■"'■■•■"'■•■  ■.■■"■■    '■^■■./'''■i^Pe^oi'pBoriTlo^^'K 

umEk. ,-eiiiMi '.de; *oc»o»~Ítí;:TBSSIIiSK 
d'oia» Bitüadà t&.''i*na ''^dinflLiliiíei^^^ 
dêj'-n .'^ 3ES,-pe'rto' da-CasajÜei^iScin^ 
de»ooiiiuni bòna ÍRortlinéiato!'^ÍB 
gêneros Pr-escos; .,iei'i$"áj'p"oiçpn>'' 
papã   <btnllla^ e .'que'Iiaz^^iiia 
negocio;; pór pre c o vantf^oi^^ 

Paralnformàiifãès dirUãiia£ji<Bi; 
acaaá-dã '.E*endüÍèi:SutMa'>'';!inMii|., 
da IiMpératrlz'm\-»l.;".- ".■""'.''-■--■"(IjS^I 

-..'"Mete;. ■v-::'^^$^ 
De novamente aoabao de chagar. bbmròoáíàV^'' 

Imdos marmellos a-laranjaa,,ao'jnqvo^aj^^ 
zem e'casa de fructás) na"^'rua Dirbita^nílí^jHj 
em frente ao ..hotel de Fran çá';:^li'^^-^:^ 3 rri^S 

liènlia  rachada á mácranài^ 
IKyBNg'l0--Db^,D'lS'T,lXO.TO,vB^ÔBÍí'^1^'(í 

DLlFtraiailo da' Altínián^l 
Da 0=30—ejOOO o metroiòubioo 

'De 0"âO-^-5$500'oVotro 'cúbico 
"Lenha,bruta—Waggon g8$O0O 
Posta a'porta do   òóimprador 

S. PaiiVoi.aOdeMàrçode 1884-A«Ê(Wj!o 
Caldas, gerente';'". :'■ .' ;     10—8 

V^J) > 

P'ARTEGOMMEHCIAL 
".'.'\./^iiimcÁDÒ "■!>«: SAarrio».-.: 

-   (ponoiioearretpondinliem Sattltit) 

;;.'■■: ■,\7'"-'-^,".' .   ''-','BÍito^Mdt'H«rçi>d«iBM-. 

- '-..'-.iiÇ' ' oAftSfr 
."írci. -í,^t';-.*- 

,-!'/ -.. >',!,' 

'  I>i»Si;.. ,- r -. :.. 
- Diidi o dU 1 ào m» 

Twnó mallo dai entradas 

Botrid* da ld( Julho da 
1BS3 m21 da Ib^en da IBM 

2M,6H.kllot 
4,267,157 kilaa. 

71il<9 «RCOM 

í^;.^-"^ 

3,388 BiscM 

^,*9Í,^á^ tvstmn 

MoUoiM marltlnaa» 

. '        Vaperet iiperados 

k'&ia Parattí», Hio da Janairu-M. ■ 
■S«íl»Ía>.Oano«aai.o.—87 
<RÍD Pardo», Porto» do Sol—Z»     -. 

«Valparalioa, Hamborgo a «"«■—2* 
«Amarioa*. BÍo da Janaifo—« .^ 
«Villa da MÍMli», Havcj a laç^2o 
<RÍ» P»rani>, Porloa do Sa\-~a 
«Rio P*rd.»;RiodaJaB9Íro-M 

■ ■:-ri'--.''"-Jr 

E<andaD"BrazlUiin Bank 

. TAXAS M cumà'mk'!i2Bk'üjLMto vm IBS* 

p,rtx   '..   .,.,..■.-.,-.   .   9Qd/r. 4M-' 
- ftaa d» laptriltli. »< «<• 8- Pialí... _,. 

;.■ Multa 
Pelo fiscal do 1° distrioto do sul da Sè 

Joaquim José Lázaro Madeira foi multado 
no Marco do Maia Légua em 30$000 Manoel 
José da Costa por infracçao do art. 127 do 
código de posturas de 31 do Maio de 1875, 
por matar rezes fora do matadouro sem li- 
cença da câmara. 

Lavrou-se O auto, ,    ;. , 

Hoje, às 2 horas da tarde, na ograja In- 
gloza, á rua do Bom Retiro faz o revdra. dr. 
Cross a 4' da série de conferências,,ciijpas- 
sumpto é : « a Sanção da LBí da Deus. » 

I^otorla dn província 
Rssíinio doa prêmios da tsraoirttijaarta partB da 

78*, lotoria provinoi»!, em banefloio da SanlB Casa 
da Miaoriocrdia do Ubatoba o egroja da Boa Morte, 
doata capital, oil rah id a hontam. 

3762.    ......       aO:0DO$O0O 
3350        HiiOOnSO O 
519. -      4:MOÍOOO 

2997  2:000*000 
2671     .        ... liOOOiOOO 

, ^     '    3078.    ...;-. 400S000 
356B.,.-..   .   :   .. 400Í000 
aiai.  .^: .-.^■.'- .'.'■ -Ti' 2.otooo 
2310-^.-'J. ■ . . J'-..'   - '■■ 20DÍ000 

.  2Í82.'." .- .' :•-.'■■ ■' aoosooo 
3942 ■ . ■  ' 200SOOO 

G9   . . 1. iOr$lDO 
370!  10O$0OO 
133S '■..-   ■ lOOtOOO 
1601     , -.. 100(000 - 
ler: . ; . . V    ■  looíooo 

"1920  ' 100(000 
stoi!   ..... iootOM 
2382  100(000 

PRÊMIOS DE íOtOOO 
. .254. 354. 463, 898. 809. 1654. n91,_Í838. S267, 

2328,25iS. 2863,2902.3177,3105,3461, 
31119, 3882, 3911, 3985 

'  Polo BtprBssodefcontara :     '    -'^       '     , 
S*b9-«o, por lalagramiaB, qOB fsllaaoa aota-ncn- 

tam, o dr Joaqaim Miriano Csmpoa do Amaral 
Garget, jnii maQÍoipal a da orphloa em Aogr» do» 
Reia, onda faodoa orna aoloDia arphaDologlaa em 
qaa tasebom edaai^o maii da 90 ecpbaoa. 

ELEIÇÃO DEOOYAZ 
Relollado do 2.'  eaoradnio  aco CatalSo. Eatra- 

Rioa, Pooso Alto, Morrinhu,  SmnU Rila da Para- 
hyha, Caldai, Eanla Crai a Bomflm : 

...   231 

.   .    .   2iy7 
Coasalbsiro Flenry,.   .   ■   •, ■ 
Tanante'Ooraaal Motasm JsiJiia 

SEGCÃO LIVRE 

Colleotorla dst capital 
IMPOSTO DE   IPIDUSTHIA E PROFISSÃO 

Pala collectoria' das rendas geraes desta 
capital, faz-se publico que até 80 de Abril 
proximo paga-sa, á bocca do cofre, sem mul- 
ta, o imposto do industrias a proflsaffea, cor- 
respondente ao 2° sémustro do corrente exer- 
ciciode 1883-1884. 

Gullectoria em S. Paulo, 16 de Março de 
1884.- :. .    O collector,   , - 
3—2 .- .''J. Á. Pereira dós Santos', 

ObraH Mliltar-es        '' 
De ordem do exc. sr. barSò.de Guajará 

presidente desta provincia faço! .publico, que 
uo dia 31,do corronta mez a 1 hora da tarda 
serão recebidas propostas para cònétrucçSo de 
umpaiol de pólvora a de uma casa para guar- 
da, na chácara denominada da Gloria orçados 
era 10:ODO$00[). 

Os seniiores proponentes que desejarem to- 
mar explicações a respeito dirijam-sa ã casa 
n. 7 da rua do Seminário, nos dias úteis das 
9 ão meio dia, onde o abaixo assignado enge- 
nlieiro fiscal das obras dará os esclarecimen- 
tos precisos. 

Os mesmo.s senhores deveríEo exibir ãttes- 
calumnias aVsuppIeõté^dõ juiz'^a'*'^^ o" informaçAes que abonam suas habi- 
Exnuz simplesmente a T6rdade;litaçilesecapacidade moral, assim corao, para 

dos faêtòs, no direito, que todos exercemos, jsarom aceitas suas propostas dovorSo raencio- 
do eensuraro procedimento-doa-empregados ^nar as residências e apresentar fiadoras. e 
Dublicos      '.■    . '* itantouns como outros assignarSo as, respec- 

Chamadoa juizo pelo sr. Moraes, reiterei tivas propostas, 
as minhas asseveraç3es a me propuz provai-1    '^'^ *aes propostas deve  haver, declaração 
as coiii documentos, que juntei aos autos, e expressa do sujoitar-se o proponente à multa 
com o testemunho do vários advogados do fô- 4e5 % da importância da obra, no caso de 
ro -que tinham da depor perante o juiz. idelxar de comparecer para assignar o res- 

Fiz mais  ; requeri, supplíquei quasi, qua paotivo coatracto, dentro do praao que fòp BO- 
mo fossa confirmada a pronuncia,   porque só tincado. 
no iury, om discussão ampla, au podaria con- =>. Paulo, 20 de Março de íSSi.—Cornetto 
fundir ao sr. Moraes, provando a incapaci- Carneiro de Burros e Azevedo, major do 
dade.qno lhe havia arguldo, de  exercer ju-,C<)rpo d engenheiros.. 3—2 
risdiçao n'osta.cidade importante. 

Quando, porem iamos abrir os debates, ara 
plena sessão declarou o sr. presidenta do tri- 
bunal, que nao se procedia "ao meu julgamen- 
to, porque o ar.. J. Francisco de Moraea havia 
desistido da acç5o criminal!..,', 

Foi talvez acto de prudência, porque o sr. 
Moraes comprahenduo. que na sessSo do jury 
de hontam o accusado nSo ia ser eu, mas ella^ 

O que admir.-i entretanto è que o sr. Mo- 
raes allegue como motivos da desistência que 
o sew triumpho morai foi obtido com a mi- 
nha pronuncia o quo niio se prestava a coUa- 
borar no plano que ou o os meus advogados 
tínhamos de obtermos manifestações politi- 

1 cas 

A famlfla do Õnado dr. Leite 
nioi-aes .Fuidor, e seu parente, 
particular- amigo e compadre 
Franciaco de ^Umelda Nobre 
o fumllla* mandam rezar, no 
dta S^ do corrente, ás 8 horas 
da mantiã, na Igr^a da Sê, 
uma missa   pelo seu deacauQO 

De modo quê o sr. Moraes, deixa correr _»! eterno. Para esto aoto de re- 

Companhia  Paulista 
.' De ordem do illm. sr: dr. .presidente da di- 
rectoria faço publico, qae por Manoel Lopãa 
de OUv6Íra,..Xoi>requerÍda'.'8egunda Tia de 
umai ácçáo sob: n. 32.744, d'esta companhia, 
que lha pertence e fdra extraviada 

Ná fôrma do art. 70 dos. estatutos da 
meama companhia; vae ser expedida (depois 
de correr a publicaçSo d'este por espago da 
60 .dias)^ segunda - via d'essa titulo, ficando 
inutilisado o extraviado.     • 

Escriptorió central  da Companhia  Pau- 
lista, S. Paulo, 8 de Março de 1884 —p se- 
cretario interino, Gabriel NUnes Samalko 

,■,■ V-.- ..... ; -- ■   ■  -20—2  

FAZENDA DAS CAYEipS 
Gal Ikydraullca, es:tIaot« e 

virgem em saocas e mela* «AO- 
oas, vende-se qualquer porçfio 
no armazém de JíaaqDliki 
Proost Rodovalbò d: dotlip*» 
Ladeira do dr. FaloAo n. as*^ 

ao—4, 

sa-se 

4 

uma loja com grandes fundos,^ armaçlo, gaz, 
esgotos, encanamento-d'agnii a n'nma das 
principaes ruas da cidade. InformaçSes na 
rua de S. Bento n. 57, fabrica de chapéos 

'6—3 

FAZENDA DAS CAVEIRAS 
Pedras de oantarlüi e al-venn. 

ria para toda e qualq[uer obra- 
preços modtcosv 
A    tratar com   Joaqnlm^ 

Prpost Rodovalbo  A   Comp.» 
ladeira do dr. Falcão n. S. 

ao 27 
Casas à venda 

Vendení-se, á rua Tinta Cinco de Uarço, 
3 casas próximas ao Marcado, com exoollen- 
to3 accomraodaçdes para famílias, tando. (^ . 
e água dentro; uma dallas tem commodo ■. 
para o coramarcio. 

Trata-se com Sà & Andrade, à.rua dê S. ; 
Bento, 59, escriptorío commercial. ■it,-\' 

■ ■    6—4.Vr;:i 

à 

í 
'  1- 

i 

.,'ÍJlC 

.■•■"íí 

Ciiegon 

Faxma    ^ 
Éngento f^oonol -Férrelx^ «o 

. pubUco © ■«™"d.«ÇÍ:í^MK?**"** 
■ rios ':'.'-^"..T"'".-;-"<- '":"' , 
'Em áttonçaò ao publico, . TOltO i im- 
prensa á dizer duaspalavras coin ralação, ao 
trtigõ poblicaJo i»a Prautrvii* d» !• do. Wtr 

revelia a reputação do sua autoridade, pois 
que nao a defende na unioa instância compo- 
tento para refutar as minhas assoveraçffos o 
aniquillar as minhas provas; oontenta-sa com 
a pronuncia, quando só no jury eu poderia 
cnnvencol-o ; fog& a discussão e..a responsa- 
bilidade dos seus áctos, chama a isto obter 
triumpho moral a evitar raanífestaçõas poli- 
ticas 1. 

. A verdade é que o sr. Moraes. nSo quiz ou 
nao ponde dofendor a aua autoridade qua por 
isso mesmo fica sendo em suas mãos, da hoje 
em diante, um deposito maculado., 

SantÒB, 20 de Março de 1834;'.. 
' : ,    , B. O, NEBIAS 

■.. '.■íX''':-;.'^':^;;;.Faxina.'--,.,;.; /'_;,-' 
Eugênio .Leonel, Perreira   ao 

publico  e seus   oo-religiona- 
rloa. 
Nesta data remetto procuração a'amigos 

da capital, oara chamarem d responsabilidade 
os meus diíTamadores, que, por meio de attes- 
tados iajurioaos o püblicaÇÍIas anonymas 
pala imprensa, toem esgotado a meu respojto 
o vocabulário dos convicios ê dos apodos in- 
decentes. 

Dei aos meus aggressores o nobro exem- 
plo íõ firmar com a minha aasignatnra os ar- 
tigos dadoftiza que fiz publicar. 

Foi licçSo perdida. X cobardia continuou 
emboscada no anonymo a vomitar injurias 
e calnmnios contra mim. 

Nao lucto u*03se torrorifj, ondo as trevas 
que o envolvem nSo permitiam distinguir o 
cavalheiro que maneja a espada em sua, de- 
feza do salleador qua acommette a -vida e 
tenta roubar o patrimônio moral alheio. 

Demais,'o anonymo transflgurà-ae-à modo 
do bamaleSo, vesto a forma qoo Ihá apraz, 
multiplioa-sOjVOlatisa-se.desappãr&caquando 
íulga-sa iei-o em foco. Nesias oondiçBes, se- 
ria forçado a ccmbater chlmarti... ^ 
■ Tpmai^ o. alvitrade ohamal-os.aos tri- 
bunas*, íon ainda ge a O roso, proporcionando 
201 meav^ys^^^^^ '^'^^^''^ ^^ cònfiiin- 

.'-:.','.-.'--.íKr7.o'".^s=à;-_;-.Jii.' -     .   - - ■ ,.   -.-;..;._- 

ligião    convidam   ú   todos   os 
seus amigos e aos do flnado. 

Diriheiro ,sob caução de accõesi 

Queijo Suisso. mullo fresco. 
Queijo camenbert, 

23 rua S.- Bento. 

::\-^'^Yti:-\x::íí^ 

10—7 A. .Corbísier."■■i'^'1-l$:i 

Mo EiiliríptDrici Commercial 
56, d£-so qualijUHr quaot' 
dompSDblaN Puuliatat i>a 
vela. 

Traspassa-se 
Itír^bt^à,,^^.,Z"ZI % l'^^^^ "-"^ «l" Imparatrií n. 23 com arm^;,'^:^ 

2pore.      [IS—ij    Para tratar na mesma. ■■.'-'",>'■  , 23.'-'. '^-^^!; 

Preços correntes de cristofle 
DA CASA 

Solízà & €òmp 
9-Mua do Commercio-9 

Dúzia de facas para mesa 
Dúzia da facas para sobre-mesa 
Dúzia do garfos para maia 
Dúzia de garfos para sobre-raezã 
Dúzia de cojharcs para sopa 
Dúzia de colharas para sobre-mesa 
Dazia de colheros para oh4',.; 
Dazia da colheros do café .' 
Conchas   para terrina 
Colliar para arroz 
Concha para assncar 
Trinctiante 
Talher para salada 
Coadorea para bico do bule 
Par de fundos para garrafa 
Galheteirò com 2'garra fas 
Cafctairas com cabo ao lado .      ' 

' Par de castiçaes 19. cant para Tolla,    ';,, 
Par docastiçaoa 16 cent., para-vella   .'-'.- "■'■ 
Licoreiro redondo com 3 ganrafaa 6 IS cálices 
Licoreiro qáadntdò com 4-garrafaa V18 cálices'  ' 
Palmatórias para vella    ,  ' 

- Palmatórias pífà yélla em toilette 
p^r de ca:itig4-s 19 ceat. oom mug«i orltttl Uirrado 

18$000 
17$500 
161000 
17Í500 

9$ooo c- iotooov^^,v;-i-';.í^" .-'^ 
5$5Ú0 e 
7$500 e 

8$000 e 

2S$00p25$O0O 

-71500-'. ■    .-.-.,...-.-..^„ 
■8$500- ■.-".■->-;■■-.--■:-.^ 

■5$000-'--; ~.-i-'.'- V-:,í 
2$800 
OSOOO 

,' 7*500 
■:2»400 

,61000 
-22*000' 
:28|00O 
'lOIOOO 

':'■" .'■'■■'-■^~'-i'i; 

m 

_._ ;-:-:;'»^^-isãÁá^jg^^.g^i:^^as^gc 



■  A' rua de Santá.Thêreza h, 18 

^M^. ■. ■: ?.''?'??*''?™~'E8"Éa.rá veader, Beiaòontoa me- 
^§í.ÍJ.;/;,^?P?ío'aQtòs_3ÍTèrsó's'" tanto'oiii tinturaa ■òdmó 

!i;,^-roiiiuo'qyprez0rVativo do 
jj^;5"í-pr^ÇÕf.inaiio reduzidos. 

'..' ÈXPOSIÇÁO'ÚÍilVERSÁL--üE 1S78 '■' 
Ur<<ICO çancodldo d oariTesaritt-pratanda. 

bêsigaa,   tudo por 

■■:'■; .8-75 ..     qnint..e dom.. 

ft. A. Fuilrt da  Qaairoí 
■ Tèmsen escripfópiocoiaosadvaga- 

r' ■." gados dr. Jorgo Miranda e Fran- 
"' ■" ■ ciaco'Glycario., ■ 

&RÀ1ÍDE PUEllO "■;■.'■■-".■■   EXPOSIÇÃO UHiYERSALDE.Wa.   ', 
ÚNICO coQOodidn A. ou>ivçsar]a-.pratQBll)i 

..CAMPINAS 
20 15 

í^J 

s*iil 

?í^€=^Sáí*=*f====SiS*==ãfe«í!F^^ 

CHlÓitOSE       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

JIPOBRECIIESTO 1]OS0GE, 

'5i->    ™».reiTUgÍQosos mais ener-"' 
BiMa.pois  que  atgunins   gõtlas 
pop dia bastain para restabelecer-o 
Haüdeam polioo tampo.' ■ 

\0 FERRQ BRÃVÂIS 
n5o produz caimbras, fatiga do 
estômago, diarrea, nem pri- 
■So  de ventre. 

O FERRQ BRAVÃiS 
nao tam sahor nem chHiro e nSo 

1 dá miu eoslo ao vinho, água ou 
! qualquerliquidoemquefÜrlDmatío. 

YQ FERRO BRÃVAfS 
,6.0 mais barato dos ferruginosos, 
■ylsto.o frasco inteiro durar de um 
mez ■ seis semanas, importando D 
lUúUménUi éni alguns reis por dia. 

J^ FERRO BRAVAIS. 
;\ Baaem eanegreoe os dentes 
■ ÒS6F Btxvíis lí pede garantir a tlfi- 
tacUiio ferra ie que íInvsiitor, çuanilii 
,01 rolulai aos /raicos Hcerrm a sua aamí- 
BUMii™ iapresia com tinta nnnamads. 
. -Un'prnBpecto daUlhada pcQmpimhH 
ouam fnuco « [nilliu o moda do HHOT 
OMU iinelo» IsiruginoNi. 

;      '.'.  ■ VESDi ENGROSSO 
Zn Cua da BODTROH ft Cia 
,:.^. i.40, Rtit St'LaiafB, Parit 

JlfOillOitntmiiiai PHISCIPm mRliClis 

Unics:; Qp-t&iíii^s fará o compador. 

!\'-í*RãTEAD:òSV'^SOBRE., íMETAL;-BRANCO ■ 
''-r—'—-^--H- '■'■',. •■■'-'", ■'•■■   -■',■■■■ 

Para_evitar íodà confusão, rogamos aos compradores'dos iiossos 
producíos que não acéitòm como procedentes da nossa casa, quacs- 
quer que forem-as denominações quo se lhes décm e ás marcas qne. 
tenham, senão os ohjectos que tiverem a Marca de faJmca, collocada 
á.margem e o nome CHRiSTOFLE cscripto com todas os letras. 

SIHRISTOFLE 4 C-. HM P*nis, 
iraniB oHRISTOFi-ti   lllíòln) 

Dnlcaa garintias sara  o" "mprailor. 

Companhia  Lyricà   Italiana 

Domingo, 'corronle 

Société   Générale 
DE 

TraBsports   mailtimos  á   7apaar 

. ■   : ^   o PAQUETE A VAPOR 

S&BIHA,'  PARA -     '  ' 
Bahia. 

.   .   Harsellia, 
■, ,Cl©nOvá""«.■■'■',-"' 

nfapdlas. 
no dia 24' do corrente ao meio dia 

Recebe carga para Trieste e fodos os por- 
tos do Mediterrâneo. 

OS  CONSIGNATARIOS 

ííseh», Fsrnaadgs & Gomp. 
Successores 

35 RUA DA IMPERATRIZ 35   ' 
8.   PAULO 

,   ^. O mellior medicamento   pai-a RHEUMATISMO, NEVHALGIAS  e  DORES em 
GlíRAL, oonforme attastam muitas pessoas curadas. 

Depositários em S. Paulo:   J. C. Martins & C—droguistas, á rua deS.   Bento 
n- 38. í)n_iíi pomingos) 

S9 4Jo 
.-■ ..." . -.r-^-:". :-.-. ■:. 1., 
; "Subirá . a sceria póla ullima voz 'ü gran- 
diosa opera.èm'4 aotos do 'inimòrtal- maestro 
Roaaini, intitulada :    ■"''''."'',...'■■' 

20—15 

Esto 
IO AQELDA I 
gantOfCt ,    _., ..,,..„ 
BLilB^.T. ni« du HarcliÈ-Siiül-Hiicori. 

.. '.í'-l 

f>pSnrlAon BLOCH, de 1 
.6Hebra.(Suissa)^, tem a honra de 
{•informafaosSnrs Médicas quel 
acaba de aperfeiçoar, peJajuiwçâo \ 

C do MICROSCÓPIO 

Clical 
l'i'PrtTlIegi«rlt> emFraajjic no EstranK^ni 

iVníl«ritflrasiii, (n GENEBM,njCasi íí Inytnto-, 
<J)ilKÍtirta •■ s.ftnito .-IiiD Gudl do KutJut e» 

Companhia Nacional 
... '■■   . ■■..»»     ■-■.-■' ■- ■ 

; :Umco próprio para desinfectar e desodorar        „ 

Qniijitaes, esgotos e latrinas 
RUA. niREIXA. -4a a.  K-AULO 

''■■ garrafa 

00-3S 

DISTRIBUIÇÃO  DOS   PÍÍ*EIS'-- 
Semiramide, ■Tainha ^de '   ''"" "■:" 

■Babylonia.'  ' '.   ' " .■ Sra>H.,Leòne';!, ■ " 
Arsacu.-commándantodos   '    . '        ''   ^ ■. 

. cruzados   .       ,       . Sra. DiómirijZaní 
Assur,-principe de aan-.' 

gnedeBsllo'     ,        ..'Sr.   D.'dei"Nabro .■ 
Idreno,-.rei:dos indibs . Sra.   Ida' GígliOní 
Oroa, chefe de Magi      . Sr. Oinlio Sa^J!o^i.- 
A Ombra deninò  .    ■   . Sr. Ângelo Lippi. 

Coro de ambos os sexos 
&^agi,babilo^Gnae8, damas, soldados,sáaordo-.. 

íès, indianos è éscravóa etc;'■'■-. ■■ 

■■'.:■:■ '-'PREÇOS' 
Camarotes do' !■ e 2»',,oráem 
Ditos ■de-3*"órdém'-.-' ■.' ";:'"V 
Poltronas; . . :; ; V -;'' ;. 
Cadeiras do .1? classe. ' . .■ 
Ditas de 2»'òíááãe . ■ ; ■;'.■ . 
Galerias e geraes 

■'•■ -■'- ■ 

I5$000 
íotooo 

■jáiooo 
iKJóp 

m 

Prfluoi. 21000 A duiia. stcoo 

DOENÇAS 
:.-,;",íii:V' 

URINAR1AS  E DO UTERQ 

aiSBRISSAY 
MBofcd^^ÒrERADOR. ÜA FACDIiDADE DE TARIZ 

. cnra TOpida; iimjfetisiva, e garantida dos 
;.,;.ESX^EITÁMENTOS DA URETHÉA 
03]'maia';'apBrtaddB. —Trataino'iitu Hndicnl due CiO- 
NOERHEAa^'jCHROfJICAS liEBELDES, hydro- 
cello, 'haniorrlioidas, fistulas o' pedras na toiiga 
■"■''-.':'■ ■íbÒERÇAS DE SENHORAS 
.inflamniiijao e faridaa no iitero, iioBiorrhagias >. 
eusponeao; flnioB, tumores dou OTorios c Aos hoioB. 
Tratamento cora OH npnarolliofi' e prnccBKOH os mais 
íperfeiçoodoH empregados im Eutojin. 
' .'CpDBultnsi-do moio-dia lis 3 liotoa, na CAi'tc 

'. TQ RiiadnAU'Hndeirii 70 
CoiiHiltat e IralameJilo jwr. rorrsfl^owrfíiicpn, 

;.0 Da. BBXHHAY dovo chegnr na provlneip 
íla SAo Paulo-dum n te o mm de TXalo próxima 
futum s fíCHrd a disposição dos deenlnsparo 
cansultna, oporaçOoH   o   qualquer Iralnmcnlo 

o PAQUETE A VAPOR 

Commandaote o capitso de fragata .1. M,   ' 
. I I ,.„     ■_.    Mello e Alvim 
Sahiri'na dia 2Q da oorronle ao maio dia para: 

Papana§^ã, 

Saata Catbarina»    '. 
Rlo-Oi-onile, 

Pelotas, 
Porto AleRre,e 

98oDtevIdéo 
Ressbs nrgai e paisagairo 

O PAQUETE A VAPOR ' 

Commandante o primeiro  tenente   E. Prado 
Seixas 

Esparodo doK portos do Sul, Bahhf no dia29 do ear- 
ronto ao meio-dia, para o 

Rio de •!anoiro 
Receba oarga e paiasgairoB. 
Trata-ie «om safanta 
JoSo A'.Pei-eIra dos. Santon 

,.->-.-.     RaaUds Setsrabre a, !E 
■IRTOS 

WOTTA—RoíObo-Bo oa   «ochoilmoatu  it« * 
vainntm d* iiAhldf. 43^  i>flrjHAlü. 

PrlnolplarA- &m   »'l/»'jpvàoÍmetm 

N. B.-T-Òa bilhetes vendem-se desde já por 
especial favor na caãa do 'sr. Levy, atá o dia 
da recita ao  meio dia, seraoréspèitátiBB-aa 
Bácommenàas e desta hora em diante asqiiQ' 
Qfto forem retiradas ao venderaolsem'excep-, 
çlq nentuma na. bilheteria do théatro.-: 

_,    .-.Pelaempreza, Joí-gg Mirandòla. ' 

Re  3S Bcçâea   cia  còmpanlilái- 

E. F. Brágaritína L / ■" 

IJ|icos agentes em S.Jaülq 

;■'Grande e importante 

ta-IÍHff';'ríiWir;.lí™"*'è" ■itio, poueo 
v '''"^adiante do lHdrx>o doa PI- ^. 
^;    ;   >;nhõlrò'«#'iib lõgor  do? " 

^^ípe;ordem,.dD'tneritissimosr. dr. juii do com- 
^^^f; méreiò; é a feiiuerimento da administráçSo 
^^^1 di^'masu'&Uioa do capitso Antonio Ma- 
ivV=^' .^'õsl-lloreirãldèlCamargo, ©.leiloeiro 

Ghargeurs reunís 
SOCIERADE ANOniYlUA 

Companhia Trasovisa 

vapor 
DK 

ao a 

OAS VERpADKIIRAS 

De conta e ordem de qnòm pertencer'■Ven- 
derá ao melhor lance  alcançadoV    ' - 

r  Pio leilão  Staüdigeíx^^ 
.,(R R A.,a!) 

25 accüea da companhia acima; com tbaás'',aB 
■ ■. entradas Tealiaãdaa"      ■ "'■ 

ÍW- B.—A venda á todo o preço; 
■■' Slirnal de   30:>£   : 
A transferencia ■ é todas ás despezàs por 

conta do árreihátanfé; '■ ' 

rftiw, 26,:    Iiíça^ftiri-86^ 
Sío   lellgo; jatandlgèi'       '■ 

Bèitoraí 

■;:;:;..-GEORGE  'H/í^VSY 4 SILVA, ^''■■■"':--: 

f, COUTIHHO 
;;."c"V-'^HS .PC  
:':-;^iui;térca^féin> 25da Março, ao meio dia, o 
';;^,~^ritidãntio do Peripery, pouco adiante doa 
,,. Pinlieiroij com';excelIeute casa de morada e 
- õm^e^açwH) Hnçlo de campo. 

.;.-'-:''Á^Tenda'4 feita para liquidação da masaa 
-   Ülim' é'paáãménto  ao   Banco do Credito 
:. Raálde.S.:Paà^o:; 

: Sjgçal:de20-U 
'-   e obriKÍí^''d0:ánignar aeacriptura dentro 
'::' dM'iÍB»reht«a;:oiÍo:hora8.- 

, . Pànmaú. {informações áv..rca do leillo, 
^. que proporcionará occaaiSo do uma das mais 
^,~./.TaDUJotaf-ácqnÍB{ç&» de propriedade, que 
rÇ-MpbME^'C^Br^'dÍríjam-se os interessados 
i^&'iaènàã'de-'-Otn;^-.' - 

'^"■RüA-Há.^MPERATKIZ. 25.  , 

.^,_... r;^;::.Í^Í#SÉ-> :■ - ; 
- sm M^gocía-ddíeíiu^ è'iiioUiadoi,-bom st- 
tB»do, eéom/b^írèfaexia 

Esperado a 21 do corrente, sahirá a 25 do. 
meamo para o .     - 

Bavre <>;/:'-" 
tocando no ,';^ , 

,    Rio de Janeiro       ; .; 
íàabla* 

Peraambuco b 
I^tsboa 

Oa vapores desta companhia, que fazem 
preaentemente a linhado Brazil, sao novos, 
tem comcaodos conforlaveis e marcha egual 
aos das principaes companhias competidoras. 

Para cargas e passageiros trata-se com oa 
agentes 

Augusto Uenbã A Comp. 
SANTOS   ■ 

IcoQOjnia 
DNGIi&SAlH 

tm t promptíào 

Para a prompta 
DK- 

etira' 

Gênero 
UniTCOS   AGISi^XÉS EM 8. PAuk^O 

GEORGE HARVEY (£ SILVA 

Variado aortimenfo de tudo concernente a eata ramo da noaso negocio '" " 
«,n if+iit^        ' .?"^'-'°^'°°"Í^"^'-''"^P^'^^'  doces, molhos, especiariaa, peixes e carnes em latas e grande numero de outros artigos. • a    ^  •> i-ainos 

Typographia 
Vende-se uma pequena typographia nova, 

com todoBos seu pertences, e a preço bara- 
tisslmo. Informa-se nesta typographia. 

■  10—9 

A praça do Ribeirão Prelo 
Ainda nma vez declaro que nSo pagarei 

uma só ordem, sem que tenha autoríaado por 
escripto a qaeo façam. 

E, pela õltima vez faço esta declaração. 
Maríinho Prnáo Junior, 

S. Paulo, 19 de Março de 18H4. 4—3 

teaterias    completas   e   pecas ' avulsas^ 

Chá da índia preto e verde 

Porto, XMez,.llaáiiià, Bòrgoalia,  Bordaaus' e Champaua 
Estca dois artigos   - •  * 

n^nÍ° HI""""?' ^^'^ especialidades da noasa casa o a qualidade é   bastante  conhecida e  dís- pensa de mais recommendaçOes. • »-u""oi-iua e ma- 

de dS^"""""^" ''"^ ° ■'°*^"°'" ""^'«^^ <=0"> promptidao entregnes na eslaçSo livre 

' GEORGE RARVeV Àc 8Il,VA 

Tosses, deüuxos e .con3tipaçaes,.bron(:hites,    . 
caiarrho pulmonar, ati8ica.pulmona'r,noigrio   ' 
incipiente,   e para  ■ proporciona^ allívio- a 
socegO. aos doentes da^ti8ica"óü-tubérciílôs 
pulmonares, meamono estado" ináis; adianta- 
do deata moléstia. :.' 

A protecçao que proporciona aos que^ap- ■ 
plicao ,a tempo eato medicamoato nas molés- 
tias da garganta e do peito, -torna-'o:-um re- ■ 
medio..de incalculável valor o que'todos de- 
vem ter à mSo, seria m4 economia nSoo'ter 
em casa,,o quem o tiver empregado,-ntó 
deixaramaia.deseiservir delle. ■ ■'■:■:■■:. 

Por, Ihea serem conhecidas a sua composi-  ■ 
^oeetfoitss, os medicos  ompregaib'muito 
Pei£oi-al. de Cereja   entre ■■» ^sua    ". 
oiientella,   eô também rocommondadopélo^' 
claro. Os seus efeitos   hygienicos sSo de unia '■ ' 
certeza absoluta,, e curará 'sempre quo-Wfe 
fim deaejado estiver   dentro.dos   limitesda 
possibilidade.     , . .^^;;;■■-, .-•. 

. PftBPÂBUIO FILO ."■,'..-T-.-.r,^:.-.". ' " 

Dr. J/G. Ayer <É C.;     - 
LOWELL MASS.   ESTADOS-ÜÍÍIDO$ 

A -venda nas prlnelpáes' ' ■   " 
pharmaolas,   drogarias; e"e«;i 
tabeleelmentoB de fei^rrigjÃ»^ 

ürãtntsrhradõOgvidoresquina daraal.   S ~Paulo, P«n 

Ao publico 
O abaixo «ssign&do, único agente e depo- 

sitário no Brazil, dos preparados do dr. 
AndreV Poletca, declara que, em virtude de 
contracto eatabplòcído, fícam sendo d'ora em 
diante únicos agaates dos ditos preparados, 
como'sejam cevudlllo, sal de ka- 
mfll, olco anlmnl e óleo vege- 
tal» em. toda província de S Paulo, os srs. 
Peixoto, EstolIa& Comp:      . , 

S-Paulo, aí» de. Março de' ISSÍ.— Joié 

■•r\'.'-. 

íiíwVíi; /mior.. 3   3 

da IiAGASSB, pharmacáQtleo emBordaoi 

I as que GIÍO accomeUJcUa de Tout, 
UrOiicídUtf ROTiquidâétií^xííticçãa da, 

I- —■ —; , i-~'^-"'<-" íXIIMA d« (nconliar nin prompto »1ÚTíO,.B ' 
' mucgniromaciuacampleU ona o ow da« príadpioi baUuaicta do 
L^nlujmarinlmv^raiwcntndoi no XctroH e lu MaMa dsMivmd*; 
'pinlulco marítima d« Ztf gana. 

■ cada fcMWlírã «ibicad* bbriea,"» fimá OMHÍÜIT» CU' 
--'.""- ' - • o HBO do gnarao Inncn ' _ 

- ,^ .PARIS, 8, HDA.TiviuiuicK'iuj FjanápÁsa PHãBIUCUS    . ■■'•^1 

^^^^^^^ 

■-f~- 
■/■r. Tt^^^r^S: 

Conferências noídraes èprática? 
era portugüez T; J;;'^^;. 

Todos os domingos.da Quaragma-iÍ«'o:'íÍ^...„; ." 
mingo de Paschoa inclusive, aa 8 horai di 
tarde em ponto, na  igreja  ingleà, roa^do 
Bom Retiro.-. 
-  Todos sao cordialmente 'convidados par»' 
assistir às conferências,' que' tenciono ikier 
neste santo tempo da quaresma, começando 
no dia 2 de Março proximo   fntnro, sobre 
assumptOB moraes é práticos, Sem  entrarem   '   " 
controvérsias dogmáticas on offender Brinói-' 
pios religiosos.   - - *^      -:>:■   .' 

Chácara do i'ox, rua do Pary, 28 de Fe- -      - 
vereiro.de 1884. .:.V 

1* PB. J. CBOSH, capellad inglet..;.,.- .■ 

^(ítij}i:-Á'íí^^^X>. "^ 

;çASA vumÁM-M^m» 
Vabrlca dérõòlletes', 

pÀRi.'SBNHOíLíB ""   :~r'"T.'^ ■ 
Aline. ESC^PlJ'ow.Y'-yJr'i'.v. 

:,: .cntas -para .antes è. depois do = pato' 
.    TRAVESSA DO ROSÁRIO    30^23 


